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DILMA DIZ A EMPRESÁRIAS 
QUE INFLAÇÃO E DÓLAR 
NÃO FLUTUARÃO MAIS

AÉCIO SE APRESENTA COMO 
LÍDER DA OPOSIÇÃO NOS EUA

/ ECONOMIA /

/ ELEIÇÕES-2014 /

FOLHAPRESS

A UM GRUPO de 52 empresárias de 
diversos setores da economia, a 
presidente Dilma Rousseff  afi r-
mou ontem que tanto o dólar 
quanto a infl ação estão sob con-
trole e não subirão mais. 

A presidente reuniu presiden-
tes, vice-presidentes e diretoras de 
grande e médias empresas brasi-
leiras para discutir o quadro eco-
nômico do país. Em audiência ca-
pitaneada pela presidente do Ma-
gazine Luiza, Luiza Helena Traja-
no, Dilma ouviu mais do que falou, 
mas assegurou que os pilares da 
economia estão seguros. 

“Ela está muito confi ante que 
vai terminar o ano com a infl a-
ção dentro da meta e que o dó-
lar vai permanecer estável”, disse 
Trajano, “todos nós somos unâ-
nimes em dizer que julho, agosto 

e setembro as vendas foram mui-
to boas. O mercado, para nós, foi 
muito bom”, completou. 

“[Dilma falou] que a infl ação 
está totalmente sob controle e que 
vai terminar o ano dentro da meta, 
e que o dólar sofreu uma fl utuação 
natural e que não sobe muito mais 
do que está aí”, completou. 

As declarações, porém, são 
contrárias ao que mostrou o últi-
mo indicador ofi cial de infl ação. 
No fi nal do mês passado, o IPCA-
15 (prévia da infl ação ofi cial) vol-
tou a subir com mais intensidade 
e registrou variação de 0,27% em 
setembro. 

Após a divulgação do indica-
dor, o mercado passou a projetar 
alta na faixa de 0,35% para o IPCA 
fechado do mês, que sai hoje. 
Para 2013, analistas estimam um 
índice muito próximo do teto da 
meta (6,5%). 

FOLHAPRESS

DISTANTE DO PAÍS desde o fi nal de 
semana, quando Marina Silva 
anunciou aliança com o PSB, o se-
nador e presidenciável tucano Aé-
cio Neves palestrou para inves-
tidores ontem, em Nova York, se 
apresentando como líder da opo-
sição no Brasil. 

Convidado pelo banco BTG 
Pactual, ele criticou o governo de 
Dilma Rousseff  e disse que o Bra-
sil precisa resgatar credibilidade. 
Mais de 500 pessoas estavam pre-

sentes, segundo a instituição. 
Investidores americanos ouvi-

dos após o discurso de Aécio afi r-
maram na condição de anoni-
mato que, em sua fala, o tucano 
se apresentou como um político 
mais amigável ao ambiente de ne-
gócios que Dilma. 

Sobre a união de Marina com 
o governador Eduardo Campos 
(PSB-PE) disseram que a notícia 
foi recebida com otimismo, por 
fortalecer a oposição. Aécio, entre-
tanto, tem sido avaliado como o 
maior prejudicado após a aliança.

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE) concedeu ontem uma de-
cisão liminar que mantém a pre-
feita de Mossoró, Cláudia Regi-
na Albuquerque, e o vice-prefei-
to, Wellington Filho em seus car-
gos até o julgamento do mérito 
da ação, nos processos que pe-
dem a cassação dos dois. A deci-
são saiu de uma votação aperta-
da, de quatro votos a três. 

Ainda assim, a volta da pre-
feita e do vice aos cargos de-
penderá de um recurso que será 
analisado hoje, relacionado a 
outra decisão, a do juiz Herval 
Sampaio, da 33ª Zona Eleitoral, 
emitida anteontem.

O relator do recurso foi o juiz 
federal Eduardo Guimarães, que 
se posicionou favoravelmen-
te à manutenção da decisão ju-
dicial que cassou a prefeita e 
vice-prefeito. 

Os desembargadores Alceu 
Cicco e Virgílio Macedo acom-
panharam o voto do relator, en-
quanto os desembargadores Nil-
son Cavalcanti, Carlo Virgílio e 

Verlano Medeiros votaram favo-
ráveis ao retorno da prefeita e do 
vice aos cargos. 

O presidente do TRE, de-
sembargador Amílcar Maia, de-
sempatou o placar, a favor do re-
torno de Cláudia Regina à prefei-
tura de Mossoró.

De acordo com o presidente 
do tribunal, Amílcar Maia, é ten-

dência no tribunal que a gestora 
permaneça no cargo até o mé-
rito da questão ser julgado pelo 
colegiado do tribunal. 

O desembargador qualifi -
cou como “estranha e ortodoxa” 
a decisão da justiça de Mossoró, 
que notifi cou a Câmara Munici-
pal sobre a necessidade de afas-
tamento da prefeita, antes mes-

mo da cassação ser publicada 
no Diário da Justiça.

O entendimento majoritário 
da corte eleitoral do Rio Gran-
de do Norte foi de que deve ser 
priorizada a ordem administra-
tiva e o respeito à decisão popu-
lar, manifestada nas urnas. 

Por isso, os mandatos de-
vem ser assegurados até que se 
esgotem as discussões jurídicas 
sobre seu questionamento. Essa 
postura já vem sendo adotada 
pelo TRE-RN e também pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

ABSOLVIÇÃO
A prefeita Cláudia Regina 

também obteve, ontem, mais 
uma vitória. Em processo que 
pedia a cassação dela e do vice, 
Wellington Filho, por suposta 
compra de votos através da do-
ação de óculos a eleitores, a juí-
za Ana Clarisse Arruda absolveu 
prefeita e vice das acusações.

(Com informações da 
Gazeta do Oeste)

LUAN XAVIER*
DE SALVADOR/BA 

AMÉRICA E POTIGUAR de Mosso-
ró conheceram ontem seus ad-
versários na Copa do Nordeste 
2014. O time rubro de Natal caiu 
no Grupo A, que terá ainda Vi-
tória/BA, Sergipe/SE e um subs-
tituto para o River Plate/SE, que 
deve se licenciar por dois anos. O 
Potiguar, por sua vez, vai duelar 
com Ceará/CE, CRB-AL e Treze/
PB – no Grupo C –em busca da 
classifi cação para o mata-mata 
da competição. 

A primeira fase da Copa do 
Nordeste 2014 terá a participa-
ção de 14 times divididos em 
quatro grupos. Os dois melhores 
de cada grupo garantirão vaga 
na segunda fase, o mata-mata, 
de onde sairão os semifi nalistas 
e, por seguinte, os fi nalistas que 
irão disputar, além do título, a 
inédita vaga na Copa Sul-Ameri-
cana do mesmo ano. 

Para o presidente da Federa-
ção Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), José Vanildo, que es-
teve presente ontem ao sorteio 
dos grupos em Salvador, com a 
chegada da vaga para a Sul-Ame-
ricana o Campeonato Potiguar 
será o início de um caminho 
rumo a uma competição inter-
nacional para os participantes. 

“O campeonato estadual é 

onde as coisas ocorrem. É lá a 
porta de entrada para uma com-
petição nacional, que é a Série D. 
É lá onde você conquista a entra-
da para a Copa do Nordeste e ago-
ra para a Sul-Americana”, disse, 
ressaltando a importância histó-
rica da primeira participação do 
Potiguar de Mossoró no certame. 

“Isso que está acontecen-
do com o Potiguar é uma prova 
da vitalidade do futebol do inte-
rior, e eu fi co feliz porque a Copa 
do Nordeste é mais um elo para 
o fortalecimento de todos os fi -
liados dentro do campeonato es-

tadual”, comentou José Vanildo. 
O sorteio dos grupos da 

Copa do Nordeste 2014 foi reali-
zado no Espaço Unique, em Sal-
vador, onde também aconteceu 
o lançamento ofi cial do canal 
Esporte Interativo NE, emissora 
que, além do certame regional, 
também vai transmitir o Cam-
peonato Potiguar e outros seis 
estaduais nordestinos a partir do 
ano que vem. 

O NOVO JORNAL é o “jornal 
ofi cial da Copa do Nordeste” no 
Rio Grande do Norte. Em 2013 o 
impresso trouxe várias reporta-

gens especiais sobre a reedição 
do certame, além de cobertura 
exclusiva diária, guia completo 
da competição e várias ações di-
recionadas ao torcedor.

Durante o sorteio dos grupos 
realizado ontem em Salvador, foi 
anunciado pelo marketing da 
competição que a próxima edi-
ção da Copa do Nordeste, que 
nesta temporada teve a maior 
média de público do primeiro se-
mestre, terá um álbum de fi gu-
rinhas confeccionado pela Pani-
ni, além de uma bola que prome-
te ser “a mais macia do futebol 
mundial”, segundo a fabricante 
Penalty. No ano que vem a com-
petição ainda deve ganhar uma 
edição da categoria sub-20. 

* O repórter viajou a convite 
do canal Esporte Interativo

VOLTA A CAMINHO
/ POLÍTICA /  PREFEITA E VICE CASSADOS OBTÊM LIMINAR, MAS SEGUEM AFASTADOS POR 
OUTRA CONDENAÇÃO; JUIZ DEVE SE PRONUNCIAR HOJE SE OS DOIS VOLTAM AOS CARGOS

 ▶ A prefeita Cláudia Regina: decisão monocrática para voltar ao cargo

CARLOS COSTA

 ▶ A tabela com os grupos da Copa do Nordeste

REPRODUÇÃO

América e Potiguar conhecem 
adversários na Copa do Nordeste

/ FUTEBOL /

FOLHAPRESS

A SEGURANÇA PÚBLICA do Rio deci-
diu que a partir de hoje serão in-
diciadas as pessoas fl agradas em 
atos de vandalismo durante ma-
nifestações no Estado. Segundo 
o “Jornal Nacional”, da Rede Glo-
bo, eles poderão ser enquadrados 
na Lei de Organização Criminosa 

(12.850/2013), em vigor desde 19 
de setembro. A pena pode chegar 
a oito anos de cadeia. 

A medida foi anunciada um 
dia após confronto entre os “bla-
ck blocs” e a Polícia Militar no 
centro do Rio, ao fi nal do protes-
to pacífi co de professores da rede 
pública de ensino, em greve há 50 
dias. 

Por volta das 20h de ante-
ontem, quando os profi ssionais 
de educação já haviam deixa-
do o centro, um grupo de mas-
carados passou a atirar coque-
téis molotov e bombas caseiras 
em direção ao prédio da Câma-
ra Municipal. Prédios públicos, 
agências bancárias e consulados 
foram atacados. De acordo com 

a Polícia Civil, 28 ônibus foram 
depredados. 

A Polícia Civil informou ain-
da que 18 pessoas foram detidas 
durante a manifestação e libera-
das mais tarde. Segundo a PM, a 
mobilização dos professores reu-
niu 10 mil pessoas. O sindicato da 
categoria estimou a participação 
de 50 mil pessoas.

Organização criminosa para detidos
/ PROTESTO-RIO /

 ▶ Troféu da edição 2014

LUAN XAVIER / NJ
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PASSE

/ TRANSPORTE /  VEREADORES APROVAM POR UNANIMIDADE PROJETO DO PASSE LIVRE PARA 
ESTUDANTES, MAS LÍDER DO PREFEITO ADIANTA QUE EXECUTIVO DEVE ALTERAR PROPOSTA

ADIANTE
POR UNANIMIDADE, A Câmara 
Municipal de Natal (CMN) 
aprovou a instituição do passe 
livre no transporte urbano para os 
estudantes da capital. O placar de 
votação foi o mesmo da semana 
passada. Todos os 28 vereadores 
presentes na sessão plenária 
de ontem foram favoráveis, em 
segunda votação, a favor do projeto 
de lei (PL) 98/2013 apresentado por 
Amanda Gurgel (PSTU).

A efetivação do passe livre em 
Natal agora depende do poder 
executivo. O projeto seguirá para 
as mãos do prefeito, que tem 15 
dias para analisar o documento, 
decidindo pela aprovação ou 
o veto, que pode ser parcial ou 
integral. 

A previsão, de acordo com o 
próprio projeto aprovado ontem, 

é de que o passe livre custe cerca 
de R$ 34 milhões por ano. O valor 
baseia-se na representatividade 
dos estudantes no sistema 
de transporte, que alcança 
24,69%, de acordo com dados 
do Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano (Seturn). Para 
tanto, o projeto de lei aponta três 
possíveis fontes de fi nanciamento 
que poderiam “pagar a conta”.

A primeira seria a própria 
Prefeitura do Natal. Segundo o 
levantamento apresentado pela 
vereadora Amanda Gurgel, o 
Plano Plurianual (PPA) 2014/2017 
do poder executivo direciona 
pouco mais de R$ 850 milhões 
para mobilidade e acessibilidade. 

As outras duas fontes seriam 
o Seturn, que na visão do projeto, 
retiraria parte do seu lucro 
para arcar com os custos das 
operações, e os convênios com 
os governos do Estado e Federal, 

com a possibilidade de utilização 
de impostos como o IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores).

De acordo com o líder da 
prefeitura na casa legislativa 
municipal, Júlio Protásio (PSB) da 
maneira que foi aprovado, sem 
nenhuma emenda encartada, não 
tem condições de ser sancionado 
pelo executivo. 

“A posição já foi externada 
pelo poder executivo. Não há 
execução orçamentária para 
atender o projeto, que se fala 
que irá custar R$ 34 milhões. É 
um valor considerável. Vejo três 
caminhos para o ‘passe livre’: veto 
total ou parcial da prefeitura, 
uma mensagem nova enviada 
pelo poder executivo ou mesmo a 
abertura de uma disputa judicial”, 
apontou o líder. 

Ainda durante a discussão 
anterior à votação, alguns 

vereadores como Adão Eridan 
(PR) e Fernando Lucena (PT) 
garantiram que repetiriam o 
voto favorável ao projeto que visa 
atender os estudantes de Natal, 
derrubando assim o provável veto 
do prefeito.

Segundo Protásio, o poder 
executivo irá estudar maneiras 
de aperfeiçoar o projeto. “Vamos 
esperar o posicionamento do 
prefeito e dar um tempo para 
maturar as ideias. Mas mesmo 
colegas vereadores já queriam 
propor mudanças, como deixar 
o benefício apenas para a rede 
municipal de ensino e incluir a 
exigência de frequência escolar”, 
explicou o vereador. 

A Prefeitura ainda irá estudar 
a divisão dos custos, com 
cada nível do poder executivo 
(municipal, estadual e federal) 
fi cando responsável pelos custos 
da operação para seus alunos. 

Propositora do passe livre, 
Amanda Gurgel diz que não irá 
abrir mão de aprovar o projeto 
da maneira que ele está. “Com 
o veto do projeto e consequente 
retorno para a Câmara faremos 
a movimentação necessária para 
que não se mude nada dele”, 
afi rmou Amanda.

A vereadora disse que a 
possibilidade de que o poder 
executivo encaminhe uma 
mensagem para a CMN com um 
novo projeto de passe livre seria 
uma “usurpação” de sua ideia 
inicial. 

“Isso mostraria que o prefeito 
Carlos Eduardo quer tomar 
nossa bandeira. E criaria um 
movimento de rua ainda maior. 
Já mudamos, junto com os 
estudantes, o foco dos protestos 
para o Executivo, com o objetivo 
de alcançar a sanção do passe 
livre”, completou ela.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VOTAÇÃO SOB PRESSÃO
Repetindo a cena da semana 

passada, toda a votação do 
projeto de lei do passe livre 
foi acompanhada pelo grupo 
de estudantes universitários 
e secundaristas que fazem 
parte da #RevoltadoBusão e 
do Movimento Passe Livre. 
Eles lotaram as galerias do 
plenário e a frente do Palácio Frei 
Miguelinho para pressionar pela 
aprovação.

Durante a discussão do 
projeto no plenário Érico 
Hackradt, o vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) lembrou a 
Intentona Comunista de 1935 
para lembrar a força popular em 
Natal. “A luta do povo já deu o 
comando dela para um sapateiro. 
E podemos ter um novo levante 
caso esse projeto não passe”, 
afi rmou o socialista.

Logo após a confi rmação 
da unanimidade, as centenas 
de estudantes se reuniram no 
cruzamento em frente à sede do 
legislativo municipal para seguir 
em direção à Prefeitura de Natal. 

Apesar de caminharem 
juntos pelo Centro da capital, 
passando por vias como Prudente 

de Morais, Apodi e Rio Branco, 
os manifestantes se dividiam 
em dois blocos. Uma parte, com 
bandeiras de partidos como PSTU 
e de movimentos sociais, seguia 
tranquilamente. 

O outro grupo era formado 
em sua maioria por jovens, alguns 
aparentando serem menores 
de idade, vestidos de preto e 
escondendo o rosto. Formavam 
o “black bloc”. Alguns deles 
chegaram a jogar pedras em duas 
agências bancárias da Avenida 
Rio Branco e na Assembleia 
Legislativa, sem conseguir 
quebrar os vidros. 

Ao chegarem a frente ao 
palácio Felipe Camarão, sede 
do poder executivo, guardas 
municipais impediram a entrada 
do grupo no prédio. Durante um 
tumulto na porta do palácio, a 
manifestante Géssica Régis teve 
que ser levada ao hospital pelos 
colegas após uma substância que 
aparentava ser pó de vidro ter 
entrado nos seus olhos.

Com o objetivo de pressionar 
o poder executivo, o grupo 
marcou uma manifestação para o 
próximo dia 16.

 ▶ Amanda Gurgel, autora do projeto, não admite mudança: ‘usurpação’  ▶ Jovem mascarado protesta na frente da Câmara  ▶ Após votação, manifestantes foram à sede da Prefeitura de Natal

O projeto do passe 
livre foi aprovado com 
extrema calmaria pelos 
vereadores, como tem 
sido de pouco costume na 
casa legislativa municipal. 
A situação sui generis da 
tarde foi protagonizada 
pelo líder do executivo na 
CMN, o pessebista Júlio 
Protásio. 

Ele acompanhou 
o voto de seus 
companheiros, seguindo 
o que fez na votação 
em primeiro turno da 
semana passada. Mas 
já durante a declaração 
de voto anunciou que 
iria seguir a posição 
da Prefeitura “quando 
o projeto voltar para a 
Câmara”. Ou seja, mesmo 
votando a favor anunciou 
o veto que executivo 
irá impor ao projeto de 
lei. “Deixo a ressalva 
que vou acompanhar 
o posicionamento 
do governo, que tem 
difi culdade de colocar esse 
projeto em vigor”, afi rmou 
o vereador.

LÍDER DO 
PREFEITO 
ACOMPANHOU 
VOTO DE 
COLEGAS

 ▶ Protesto também na entrada da Casa

 ▶ Estudantes lotaram a galeria da Câmara durante a sessão

VOTOS

Projeto do Passe Livre foi 
aprovado por unanimidade. O 
placar foi de 28 a 0. Votaram 
a favor os vereadores:

 ▶ Albert Dickson (Pros)
 ▶ Adão Eridan (PR)
 ▶ Amanda Gurgel (PSTU)
 ▶ Júlia Arruda (PSB)
 ▶ Ubaldo Fernandes (PMDB)
 ▶ Aroldo Alves (PSDB)
 ▶ Maurício Gurgel (PHS)
 ▶ Sandro Pimentel (PSOL)
 ▶ Júlio Protásio (PSB)
 ▶ Aquino Neto (PV)
 ▶ Bertone Marinho (PMDB)
 ▶ Jacó Jácome (PMN)
 ▶ Rafael Motta (Pros)
 ▶ Marcos Antônio (PSOL)
 ▶ Paulinho Freire (Pros)
 ▶ Fernando Lucena (PT)
 ▶ Eudiane Macedo (PHS)
 ▶ Eleika Bezerra (PSDC)
 ▶ Hugo Manso (PT)
 ▶ Chagas Catarino (Pros)
 ▶ Felipe Alves (PMDB)
 ▶ Dickson Nasser Jr (PSDB)
 ▶ Franklin Capistrano (PSB)
 ▶ B. Francisco de Assis (PSB)
 ▶ Dagô (DEM)
 ▶ Júnior Grafi th (PRB)
 ▶ Ary Gomes (Pros)
 ▶ George Câmara (PC do B)

Luiz Almir (PSDB) foi o 
único ausente na sessão de 
ontem. Ele justifi cou a falta, 
como fez na primeira votação 
do projeto.

Cidades que já têm 
Passe Livre para 
estudantes no Brasil

 ▶ Cuiabá (MT)
 ▶ Rio de Janeiro (RJ)
 ▶ João Pessoa (PB)
 ▶ Goiânia (GO)
 ▶ Suzano (SP)
 ▶ Jaboatão dos Guararapes (PE)
 ▶ Campina Grande (PB)
 ▶ Santa Rosa (RS)
 ▶ Grande Vitória (ES)
 ▶ Campo Grande (MS)
 ▶ Ponta Porã (MS)
 ▶ Corumbá (MS)
 ▶ Praia Grande (SP)

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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PUNIÇÃO RIGOROSA JÁ
Do jornalista Renato Maurício 

Prado, com esse título, na sua co-
luna de ontem no jornal O Globo: 
“O que aconteceu no Frasqueirão, 
pouco antes do início do jogo en-
tre ABC e Palmeiras, pela série B, 
foi um escândalo de irresponsabi-
lidade. Por muito pouco não se vi-
veu em Natal tragédia semelhante 
à de Sheffi  eld, na Inglaterra, onde 
num jogo entre Liverpool e Nottin-
ghan Forest, em 1989, morreram 
96 torcedores (esmagados contra 
a grade ou pisoteados) e 766 fi ca-
ram feridos. É preciso que a CBF 
tome medidas rápidas, duras e 
drásticas para punir os culpados e 
evitar que absurdos como esse se 
repitam. É inadmissível que a um 
ano da Copa no Brasil nossos está-
dios ainda sejam palcos de cenas 
tão dantescas”. E vai nesta toada 
cobrando da CBF “medidas rápi-
das, duras e drásticas”.

NOVO POSTO
O executivo Cacá Martins, 

que há poucos dias deixou a su-
perintendência da TV Ponta Ne-
gra “para iniciar novos projetos e 
desafi os pessoais”, está sendo no-
meado secretário de Comunica-
ção da Prefeitura de João Pessoa, 
atendendo convite do prefeito Lu-
ciano Cartaxo, do PT. A indicação 
foi divulgada na tarde de ontem 
e o ato publicado hoje na capital 
paraibana.

25 ANOS DEPOIS
Nas comemorações pelos 25 

anos da Constituição Federal, a 
Câmara dos Deputados vai home-
nagear hoje políticos  que atuaram 
e jornalistas que fi zeram a cober-
tura jornalística na época. Foi o 
primeiro grande fato político onde 
as mulheres ganharam posição de 
destaque na tribuna da imprensa. 
Entre as homenageadas está a jor-
nalista Dodora Guedes, diretora 
do Solar Bela Vista, numa relação 
de 18 jornalistas, além dos consti-
tuintes Henrique Alves, José Agri-
pino e Wilma de Faria.

BARROCO SEMPRE
O Grupo de 

Pesquisa Ponte 
Literária Hispa-
no-Brasileira, da 
UFRN inicia hoje 
no auditório da 
Biblioteca Cen-
tral o 9º Coló-
quio de Estudos 
Barrocos, com o 
tema “O Eterno Retorno ao Barro-
co”. O evento também terá exibi-
ção de fi lmes, exposições e lança-
mento de livros.

HAJA PACIÊNCIA

Semana passada, sem comemoração, completou o primeiro 
aniversário da interdição do Viaduto do Bando, construído nos 
anos 70 para desafogar o trânsito da Cidade Alta e oferecer uma 
alternativa para quem se destina ao bairro da Ribeira ou sai de lá.

Um ano depois, num caso de desobediência civil, alguns au-
tomobilistas chegaram a retirar os blocos de concreto que inter-
rompiam o tráfego, numa demonstração pública de descrença na 
iminência da suposta catástrofe que determinou a medida radical.

Atendendo a uma recomendação da promotoria do Meio Am-
biente, a interdição do importante equipamento urbano foi anun-
ciada para 60 dias, tempo sufi ciente para que se fi zesse o diagnós-
tico do problema e os serviços emergenciais fossem resolvidos. Não 
foi feita nem uma coisa e nem outra.

Dia quatro de Outubro, no primeiro aniversário da interdição 
que estrangula o já estrangulado trânsito da Ribeira, não existia 
perspectiva de quando a obra será encerrada e se o Viaduto será re-
aberto. Mas a conversa lembra um pouco a do ano passado, quan-
do se soltava a possibilidade de a situação voltar ao normal em de-
zembro. Só não se sabe de que ano.

O que deveria chamar atenção na análise desse assunto do nos-
so cotidiano é o pouco caso e a falta de satisfação dada ao cidadão. 
Cidadão, pagador de impostos e eleitor. Até aqui, em mais de um 
ano, não apareceu ninguém para lhe oferecer um consolo.

Pelas estatísticas conhecidas, o Viaduto do Baldo tinha uma mé-
dia de 4.500 veículos por dia. Ou seja, pelo menos 4.500 pessoas estão 
com suas rotinas modifi cadas para pior, nos últimos doze meses, em 
fl agrante prejuízo para o cidadão e para sua qualidade de vida.

Em matéria de tempo, a mudança de roteiro aumentou – no 
mínimo – em dez minutos o tempo no carro para chegar, por 
exemplo, até a avenida Prudente de Morais. Quem resolver fazer 
as contas, se quisesse pedir indenização, teria uma conta enorme 
a apresentar. Apenas para efeito de simular uma perda individual, 
em 26 dias, seriam 520 minutos a mais. Mais de oito horas e meia a 
mais no trânsito no período de um mês ou 104 horas no ano. Con-
tabilizando tudo, são mais de quatro dias de tempo perdido desde 
que o viaduto foi interditado. Sem falar no prejuízo que o aumento 
do tráfego produziu no transporte coletivo.

O mais bizarro nessa história toda é que tudo isso aconteceu 
quando a questão da mobilidade urbana foi colocado como priori-
dade maior para a cidade de Natal. E no meio de muitos anúncios 
bombásticos e expectativa criada, ao longo de todo esse tempo, o 
único dado concreto na matéria foi, justamente, a redução na ca-
pacidade de mobilidade com a volta de um problema que, aparen-
temente, estava superado jhá mais de 30 anos.

Há de se dizer que a atual administração encontrou o problema 
colocado, o viaduto interditado e sem o diagnóstico do problema 
defi nido. O diagnóstico terminou mostrando que o real problema 
não estava na estrutura do viaduto, mas nas duas passagens sob o 
viaduto do Baldo. Foi feita uma concorrência e a obra contratada. 
Mesmo assim é duro reconhecer que uma assunto dessa importân-
cia tenha sido tratado, ao longo de um ano, como uma simples ro-
tina, obedecendo o ritmo lento que marca o nosso serviço público.

 ▶ A Assembleia Legislativa aprovou 
ontem por unanimidade a Mensagem 
que institui o Licenciamento Eletrônico 
para micro e pequenas empresas no 
RN.

 ▶ No dia de hoje completa 180 anos 
redondos da instalação do Município e da 
Câmara Municipal de Apodi.

 ▶ O ex-governador Lavoisier Maia 

Sobrinho é o aniversariante do dia. 
Completa 85 anos de idade.

 ▶ Caicó aprovou uma Lei que devia ser 
imitada em Natal: proíbe a mudança de 
nomes de ruas, praças e logradouros. 
Acaba a “desomenagem” para 
homenagear alguém. 

 ▶ Com a morte de Joilson Santana, 
ex-diretor de Alecrim, ABC e Corinthians 

de Caicó, o futebol potiguar fi cou muito 
mais pobre.

 ▶ Hoje, no Salão de Educação, haverá 
o lançamento do Portal Educ que 
disponibilizará os números das escolas 
públicas e privadas até o Ensino Médio.

 ▶ Nasceu Maria Flor, fi lha da jornalista 
Cris Vidal e do advogado Fabiano 
Petrovich. O jornalista Casciano Vidal 

estreia como avô.
 ▶ Começa hoje a exposição de pintura 

de Henrique Araujo, no Palácio Potengi, 
que teve sua vernissage na noite de 
ontem.

 ▶ De um observador da cena: “quando 
Dilma vai ter coragem de reclamar dos 
prejuízos que Morales e Cristina Kirshner 
tem dado ao Brasil?”

ZUM  ZUM  ZUM

A SECRETÁRIA-ADJUNTA DA SEMURB, FLORESIA PESSOA, SOBRE O PROJETO DE 
TRANSFORMAÇÃO DO HOTEL DOS REIS MAGOS EM SHOPPING A CÉU ABERTO.

“Não é só demolir o prédio, 
mas também é preciso avaliar 
os impactos ambientais e 
sociais da medida”.

NÚMEROS DA POLÍCIA
Com a Polícia Civil em greve, o 

delegado-geral adjunto, Adson Ke-
pler, baixou portaria ontem con-
cedendo licenças para “tratamen-
to de saúde” de um a 60 dias.

Na Polícia Militar, a Direto-
ria de Pessoal divulgou uma rela-
ção com 824 nomes de candida-
tos considerados aptos para pros-
seguirem nos exames de condicio-
namento físico do concurso para 
soldado da PM.

O MELHOR
Apresentado pela própria fá-

brica como “o melhor da Volkswa-
gen num único carro”, o novo Golf 
terá um lançamento festivo em 
Natal na noite de hoje no show 
room da revendedora Via Costei-
ra, na av. Roberto Freire.

MATRÍCULAS ABERTAS
Ocimar Damásio descobre 

um novo nicho para os seus sa-
lões e abre hoje no 6º piso do es-
tacionamento do Natal Shopping 
o Salão de Educação do RN, que 
tem como tema “Matrículas Aber-
tas”. São 140 stands diferentes re-
presentando diferentes institui-
ções educacionais, universidades, 
faculdades, cursos de pós-gradu-
ação, cursos de idiomas e empre-
sas de tecnologia educacional. O 
evento prossegue até domingo.

FORÇA DE LEIS
Foi sancionada a Lei munici-

pal que estabelece a unifi cação 
do Sistema Automatizado de Bi-
lhetagem Eletrônica. Não esque-
cer o Art 2º: “Todos os veículos do  
Sistema de Transporte Público de 
Passageiros por Ônibus e Opcio-
nal deverão possuir a  infraestru-
tura embarcada necessária para 
a Bilhetagem Eletrônica unifi ca-
da, incluindo a tecnologia de con-
trole através de GPS”. Com esta, se 
soma a Lei do Passe Livre

HABEMUS ÍNDIOS
Setores da 

nossa Univer-
sidade Federal 
continuam num 
esforço repetido 
para criar uma questão indígena 
no Rio Grande do Norte, onde não 
se conseguiu identifi car nenhuma 
comunidade indígena defi nida. 
Desde ontem que a UFRN realiza 
o Seminário de Direitos Indígenas, 
no auditório do IBAMA. O pesso-
al do Motyru quer “por a temática 
indígena em evidência no Estado 
do Rio Grande do Norte”. Vão ter-
minar importando índios do Para-
guai e conseguindo uma Delegacia 
da Funai para protegê-los...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ex-Reis Magos
Tanto quanto foi sua inauguração, em 1965, a derrubada do 

Hotel Reis Magos será um marco para a cidade, ainda que um 
momento e outro esteja separado por quase 50 anos e ainda 
que este outrora efusivo ponto da cidade retrate hoje, só, a tris-
teza do abandono.

De concreto há o fato de que o primeiro hotel localizado à bei-
ra-mar em Natal será colocado abaixo e no seu lugar será erguida 
uma estrutura para a qual não se tem, ainda, destinação defi nida.

Especula-se que o prédio do velho hotel pode dar lugar a um 
hospital, a um estabelecimento educacional ou mesmo a um 
shopping, tudo a depender do que disserem os levantamentos e 
consultas realizadas pelos proprietários e do que disser, sobre-
tudo, o mercado.  

É evidente que o grupo pernambucano hoje proprietário do 
Hotel Reis Magos tem todo o direito de fazer o uso que lhe con-
vier do espaço que adquiriu de forma legal, mas não deixa de ser 
irônico – ou curioso – o fato de mais um hotel em Natal, mesmo 
em desuso há pouco mais de quinze anos, acabar de vez.

Para uma cidade que tem na indústria do turismo o carro-
-chefe de sua economia, é tema que pede refl exão. Por que, com 
tanta frequência, e apesar de continuar sendo um destino bem 
procurado do país, Natal vê fechar ou mudar de atividade uma 
série de hotéis?

Só para recordar, deu-se assim com o Hotel Ducal, transfor-
mado em repartição pública, com o Hotel Ladeira do Sol, tam-
bém transformado em espaço para a burocracia do serviço pú-
blico e, antes destes dois, com o Grande Hotel, na Ribeira, outro 
que viu seus quartos e suítes darem lugar a gabinetes para ser-
vidores públicos. 

Se a esse conjunto for acrescentado um outro hotel, ou o es-
queleto de um, que está há quase dez anos colaborando com 
uma moldura feia da Via Costeira, se terá noção melhor do que 
se está dizendo.

Aqueles que analisarem mais a fundo essa realidade prova-
velmente encontrarão a resposta na crise do setor, na conjuntu-
ra econômica ou mesmo, quem sabe, no excesso de leitos pos-
tos à disposição dos visitantes.

Seja qual for a explicação, no entanto, não apagará o regis-
tro curioso, o de que uma cidade que vive economicamente da 
atividade turística passa por um momento em que é mais van-
tajoso, em vez de abrir, fechar ou derrubar hotéis.

Em relação ao Hotel Reis Magos, independente do que re-
presenta para a história da cidade ou do impacto emocional de 
sua demolição, cumpre reconhecer que cabe aos seus proprie-
tários fazer o uso que considerar conveniente.  

Editorial

Beijar é crime
Amado Pinheiro era um repórter policial. Presenciou a 

morte por atropelamento de um homem que, agonizante, 
pede um beijo na boca a um desconhecido que tenta socorrê-
-lo. Arandir, um funcionário público pacato, atende àquele úl-
timo pedido.

Testemunha ocular, como se diz no jargão da crônica po-
licial, Amado Pinheiro leva o caso a um delegado corrupto e 
fracassado. O repórter sensacionalista convence o amigo de-
legado de que o atropelamento, a morte, o beijo, nada daquilo 
foi um acaso. Cria a história dos dois homens: eram amantes. 
Arandir teria empurrado o outro por ciúmes e o atropelamen-
to,  na verdade, teria sido um crime premeditado. Um enredo 
mentiroso para o roteiro do beijo no asfalto.

Para um, o acontecimento signifi caria manchetes de jor-
nal; para outro, a reabilitação de uma carreira em declínio. Pá-
rias de uma sociedade decadente, repórter e delegado come-
çam a perseguir Arandir e a família deste. O homem generoso 
que atendeu ao último pedido de um desconhecido, na descri-
ção dos dois, não passa de um assassino passional que come-
teu o crime por causa de outro crime: o homossexualismo.

A peça de Nelson Rodrigues seduz e a calúnia estampa-
da nas páginas de jornais é o ápice deletério da vida do pobre 
Arandir. Quarta-feira passada,  em uma solenidade de inaugu-
ração em Ceará-mirim, a governadora Rosalba Ciarlini foi vaia-
da por quase dez minutos enquanto discursava. 

No ginásio onde a solenidade aconteceu, mais de quatro 
mil estudantes não deram trégua à governadora enquanto ela 
discursava. Alguns alegaram que as vaias foram orquestradas, 
uma armadilha do governo federal petista contra a governado-
ra do Democratas. Uma desconfi ança que não passa de um si-
mulacro  para tentar justifi car que a chefe do executivo estadu-
al, com 83% de impopularidade segundo pesquisas,  não pode-
ria ser vítima de tal insatisfação. 

A presidente Dilma Rousseff  era a pessoa mais esperada e 
mais importante do ponto de vista institucional da solenida-
de. No palanque armado para as autoridades, no momento da 
vaia, ela foi a imagem da insatisfação diante do fato espontâ-
neo comandado pelos estudantes. 

No púlpito, Dilma Rousseff  deu uma bronca na plateia. A pre-
sidente, aplaudida e ovacionada várias vezes, por cerca de trinta 
segundos, quando pediu respeito à governadora, recebeu vaias. 
Rápidas e sejamos corretos: fracas e endereçadas à governadora. 

Minutos mais tarde, os portais dos jornalões de circulação 
nacional inverteram a situação: Dilma foi vaiada. É assim que 
Amado Pinheiro e o delegado, ambos inescrupulosos,  constru-
íram a mentira do beijo no asfalto. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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A Prefeitura de Natal 
deverá vetar a Lei do Passe 
Livre, segundo a confi rmação 
do chefe do Gabinete Civil, 
Sávio Hackradt, que acredita 
na inconstitucionalidade do 
projeto de lei. “A proposta 
será analisada melhor pela 
Procuradoria do Município, 
mas, de antemão, a Câmara 
de Vereadores não tem o 
poder de gerar despesas para o 
Estado ou União. Confi rmada 
a ilegalidade, certamente o 
prefeito Carlos Eduardo vai 
vetar”, afi rmou. Ele lembrou 
a difi culdade fi nanceira 
pela qual vem passando o 
município como outro fator 
preponderante para não se 
sancionar o projeto. 

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves tem o prazo de 15 dias 
para decidir se sanciona, ou 

não, o projeto. Anteontem, 
em reportagem do NOVO 
JORNAL, a secretária de 
Mobilidade, Elequicina dos 
Santos, informou que a 
Prefeitura não tem condições 
de arcar fi nanceiramente com a 
gratuidade para estudantes.

A LEI DO Passe Livre deverá 
tornar o custeio do transporte 
urbano em Natal mais justo. A 
opinião é do consultor técnico 
do Sindicato das Emrpesas de 
Transportes Urbanos (Seturn), 
o engenheiro Nilson Queiroga. 
Ele fala em “horizonte 
próspero” para o transporte 
coletivo, alinhado com o 
que cidades da Europa estão 
adotando.  

“O que está acontecendo na 
atualidade é uma transferência 
de custos das passagens dos 
estudantes para quem paga 
bilhete com preço integral. 
Município e empresas estão 
fora da divisão. Com a Lei do 
Passe Livre, a divisão vai para o 
Tesouro Municipal, ou seja, será 
mais equânime”, argumenta 
Queiroga. 

Ele continua o raciocínio 
afi rmando que a mudança 
será positiva para o sistema de 
transporte porque, se seguida 
à risca, deverá promover uma 
diminuição de valor da tarifa 
fi nal, que hoje está em R$ 2,20. 
Para usar esse valor, explica 
o consultor, é calculado o 
quanto a meia-entrada para 
estudantes representa em 
renúncia de dinheiro, que hoje 
está em aproximadamente R$ 
34 milhões.  

“Quem paga inteira 
poderá pagar menos porque 
atualmente nem município, 
nem empresa contribuem para 
o subsídio da meia passagem”, 
afi rmou ele. 

Queiroga explica que a lei 
faz com o subsídio interno (a 
meia passagem sendo paga por 
quem paga integral) passa a ser 
um subsídio externo (tesouro 
público pagando as passagens 
estudantis). 

Sobre como seria esse 

fi nanciamento das passagens, o 
engenheiro fala que o município 
e o Estado “teriam de se 
entender”, mas, ele acredita que 
a Prefeitura de Natal iria arcar 
com parte dos custos, através 
de dotação orçamentária e o 
governo estadual iria auxiliar 
com desoneração tributária.  
“Seria uma tarifa módica para 
todos”, avalia. 

Queiroga rechaça qualquer 
hipótese de diminuição 
de margens de lucros nas 
operações das empresas de 
ônibus, como defensores do 
Passe Livre chegaram a falar. 
“Isso não existe. Nenhuma 
empresa funciona sem lucro 
e todos sabem que estamos 
rodando com défi cit tarifário, 
causando um notório prejuízo”, 
reclama. 

Ele lembra que a Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
aprovou, há seis meses, o 
aumento das passagens de 
ônibus para R$ 2,42, valor 
diminuído para R$ 2,33 após 
a desoneração do governo 
federal. Com o clamor das 
ruas, durante as manifestações 
de junho, o preço voltou 
para o seu valor anterior, 
R$ 2,20, adotado em janeiro 
de 2011, ainda na gestão 
Micarla de Sousa. “Todos os 
insumos, além dos salários 
foram elevados e o valor das 
passagens permaneceu o 
mesmo”, diz. 

O único ponto que Queiroga 
diz ter fi cado vago foi o fato 
de o legislador não ter se 
preocupado com o controle 
ou a execução da lei, mas 
pondera essa questão poderá 
ser discutida a posteriori. 
“Será difícil saber quem está 
apenas matriculado, se está 
efetivamente estudando. É 
um controle que deve ser 
regulamentado depois”, 
conclui.   

Efeito colateral
Parlamentares pressionam o comando do PDT a desem-

barcar do governo e da coligação reeleitoral de Dilma Rousse-
ff  em 2014. O deputado Vieira da Cunha (RS) e o senador Pe-
dro Taques (MT) integram o grupo que tenta convencer Car-
los Lupi a discutir a saída do governo em reunião ampliada no 
fi m do mês. O PDT tem o Ministério do Trabalho desde 2007, e 
manteve a pasta mesmo diante de denúncias de irregularida-
des. Uma ala do partido quer apoiar Eduardo Campos (PSB).

PÉ DO OUVIDO 
A expectativa no Planalto é 
que Lula, que estará em Brasí-
lia amanhã para o encerramen-
to de conferência da OIT sobre 
trabalho infantil, se reúna com 
Dilma para discutir as mudan-
ças no cenário eleitoral. 

ATAQUE 
O ex-presidente e Rui Falcão 
estiveram ontem com dirigen-
tes do PT de Pernambuco. A 
sigla foi liberada para entre-
gar os cargos no governo Cam-
pos e antecipar a defi nição do 
palanque pró-Dilma. O nome 
mais provável para o governo 
é o do senador Armando Mon-
teiro (PTB). 

RETRANCA 
Amanhã será a vez de o PT 
discutir o caso do Rio. Alia-
dos de Lindbergh Farias defen-
dem deixar já o governo Sér-
gio Cabral (PMDB), mas a dire-
ção nacional prefere adiar essa 
decisão. 

DE VOLTA 
O sociólogo Pedro Piccolo, que 
havia sido afastado da Rede de-
pois de ser fl agrado segurando 
uma barra de ferro na tentativa 
de invasão do prédio do Itama-
raty, em junho, voltou à cúpula 
do grupo. Ele participou ontem 
de reunião com o PSB. 

SAUDADE 
Campos e Marina se reunirão 
em São Paulo amanhã. Será o 
primeiro encontro depois da 
aliança. 

TRIBO 
O ministro José Eduardo Car-
dozo (Justiça) disse para Ro-
naldo Caiado (DEM-GO), em 
tom de brincadeira, após o 
deputado ruralista dizer que 
pode apoiar Campos mesmo 
com Marina na chapa, que es-
tava pensando em entregar a 
Funai a ele. 

TABU 1 
Em vídeo divulgado em portal 
do PSDB, Aécio faz uma defe-
sa aberta das privatizações da 

gestão FHC. “O governo federal 
demonizou as parcerias com o 
setor privado. Hoje, quem quer 
voltar ao passado? Nem eles.” 

TABU 2 
Segundo o pré-candidato tuca-
no, os petistas “demoraram dez 
anos para compreender que 
têm que trazer o setor privado 
para ajudar a investir”. “O go-
verno sozinho não dá conta.” 

VOU DE... 
Antes relutante, Dilma topou ir 
hoje ao sindicato dos taxistas 
em Brasília para comemorar a 
sanção presidencial da permis-
são para que taxistas repassem 
a exploração da licença a pa-
rentes em caso de morte. 

...TÁXI 
A presidente havia vetado o 
mesmo projeto duas vezes, 
mas o Planalto prometeu san-
cionar a matéria após o texto 
ter sido negociado. Ela aceitou 
ir ao evento após lobby de Gim 
Argello (PTB-DF), defensor da 
causa. 

MUDOU 
A Fundac, que opera a TV da 
Assembleia de São Paulo e ha-
via sido desclassifi cada na 
nova licitação, obteve liminar e 
está em primeiro lugar na dis-
puta. Sua proposta é de quase 
R$ 1 milhão por ano a menos 
que a da segunda colocada. 

REAÇÃO 
A deputada estadual governis-
ta Vanessa Damo (PMDB-SP) 
acusa a gestão Geraldo Alck-
min (PSDB) de manobra “cana-
lha” para barrar a CPI da Eletro-
paulo. Ela diz que o PSDB quer 
impedir investigações em con-
tratos com a Siemens, pivô de 
denúncias no setor de trens. 

PARTO 
A criação de força-tarefa em 
São Paulo para apurar atos de 
vandalismo em protestos es-
tava em gestação havia mais 
de um mês. O Ministério Pú-
blico resistia, e o Judiciário não 
aderiu. 

Teremos um debate morno na 
eleição, com um candidato passando 

a mão na cabeça do outro. Aécio 
não tem perfi l de contestação.

DO SENADOR ALVARO DIAS (PSDB-PR), sobre as características 
dos candidatos à Presidência e a necessidade da oposição de 

confrontar o governo federal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MÉDICO LINHA DURA 

Em visita a um hospital na semana passada, o secretário 
de Saúde paulista David Uip foi abordado por uma paciente 
que se queixava de demora no atendimento. O chefe da pas-
ta decidiu que ele mesmo atenderia a moça, que tinha febre e 
dor de cabeça. 

Após examiná-la em um consultório, Uip constatou que o 
caso era simples e receitou a medicação indicada. 

– Preciso de um atestado médico – disse a moça, que ha-
via faltado ao trabalho para ir ao hospital. 

– Você não precisa de repouso e nem de atestado. Pode 
voltar ao trabalho! - respondeu o secretário.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013
Objeto:

ADJUDICO

28.047,96 (vinte e oito mil quarenta e sete
reaise noventa e seis centavos)

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação deVENCEDORAnos itens 1, 4, 5, 10, 13, 16, 17, 24, 30, 32, 35, 36, 37, 38, 40,
45, 46, 55, 57, 58, 60, 61, 63, 64, 69, 72, 79, 80, 83, 85, 87, 88 e 89, a empresa LABMED COM DEART
MED. E LABORATORIAIS LTDA, com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013
Objeto:

ADJUDICO

47.188,28 (quarenta e
setemil cento eoitenta e oito reaise vinte e oito centavos)

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação deVENCEDORAnos itens 2, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 14, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 26, 27,
31, 39, 41, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 59, 65, 66, 71, 73, 75, 76, 78, 81 e 84, a empresa RDF -
DISTRIBUIDORADE PRODUTOS PARASAUDE LTDA., com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN
RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013

Objeto:

ADJUDICO
891,60

(oitocentos enoventa eum reais e sessentacentavos)

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas aSecretariaMunicipal de Saúde, doMunicípiodeMacau/RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório
em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 3, 25 e 42, a empresa
DENTALMED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA., com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO
PHOSPODONTLTDA. 1.378,06 (ummil trezentos e setenta e

oito reais e seis centavos)

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013
Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das

Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação deVENCEDORAnos itens 15, 28, 29, 34, 43, 44 e
77, a empresa , como valor total deR$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREGOEIRO

SETURN COMEMORA: 
‘HORIZONTE PRÓSPERO’

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

COM A LEI DO 
PASSE LIVRE, 
A DIVISÃO VAI 
PARA O TESOURO 
MUNICIPAL, OU 
SEJA, SERÁ MAIS 
EQUÂNIME”

Nilson Queiroga
Consultor técnico do Seturn

CONFIRMADA
A ILEGALIDADE, 
CERTAMENTE 
O PREFEITO 
CARLOS 
EDUARDO VAI 
VETAR”

Sávio Hackradt
Chefe da Casa Civil

PREFEITURA DEVE
VETAR PROJETO

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

PASSE LIVRE 
EM NATAL 

Custo estimado anual: 

R$ 34 milhões

 ▶ Benefi ciados: 
estudantes da educação 
infantil e dos ensinos 
fundamental, médio, 
superior e cursos 
profi ssionalizantes que 
estejam matriculado 
em instituições públicas 
ou privadas e tenham a 
identidade estudantil

 ▶ Fontes de 
fi nanciamento: Tesouro 
Municipal; transferências 
voluntárias da União e 
do Governo do Estado; 
repasses das empresas de 
transporte

 ▶ Transporte hoje oferece meia passagem a estudantes

ARGEMIRO LIMA / NJ

CEDIDA

ARQUIVO / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 2013

Conecte-se

Passe Livre
Os vereadores de Natal estão de 
parabéns pela aprovação unânime do 
Passe Livre. Naturalmente, todos eles 
ganharam sua parcela de votos dos 
que vão andar de graça nos ônibus, 
inclusive os portadores de carteira de 
estudante falsa. Agora vem a crucial 
pergunta: Quem vai pagar a conta? 
Salvo engano, foi Cassiano Arruda 
quem disse certa vez: “Quem ganha 
o almoço de graça vai ter que pagar o 
jantar em dobro.” Essa é a inevitável 
consequência no mundo dos negócios. 
Os senhores edis se preocuparam 
em analisar se o erário da Prefeitura 
comporta essa despesa? A Prefeitura 
da poderosa São Paulo, vai aumentar 
em 24% além do projetado o IPTU 
só para bancar o não reajuste das 
passagens. Foi isso que o prefeito 
garantiu. Aqui, vai sobrar para quem? 
Como alertou Roda Vida de hoje 
(ontem): “Será que o prefeito de Natal 
vai arcar sozinho com o desgaste 
de vetar a matéria?” De uma coisa 
estou certo, na próxima campanha, a 
vereadora Amanda Gurgel vai bancar 
a mãe do projeto Passe Livre para 
tentar passar mais 4 anos sem dar 
aula. Vamos aguardar a votação na 
Câmara dos Vereadores. Os leitores 
se deliciaram como eu com o texto de 
hoje de Sheyla Azevedo? Menina, você 

me levou de volta para a infância na 
minha aldeia, Acari, onde esse moleque 
pobre também sempre deu “um jeito 
de ser feliz”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Perfi l
Sobre a reportagem “O patriarca 
do povo”, domingo passado: Uma 
interessante entrevista do lendário 
Chiquinho Germano.

Júnior Morais, @Junior_Dluxo
Pelo Twitter

Arte
Artista Assis Marinho é destaque na 
edição de domingo do NOVO JORNAL, 
numa matéria lúdica mostrando as 
várias fases do artista becodalamense.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Política
PRTB muda comando no Rio Grande do 
Norte. Rodrigo Azevedo, coordenador 
do Samu Natal, é o novo presidente 
estadual do partido.

Lauro Lima, @laurolimatv
Pelo Twitter

Artigo
François Silvestre: Pode-se medir o 
nível republicano de um governo pela 
relação com a Procuradoria.

Luiz Antonio Marinho, @luizmarinhosilv
Pelo Twitter

Frasqueirão
Sobre a confusão no jogo do ABC: 
sou obrigado a elogiar a postura do 
jornal por não abrir mão da verdade 
em relação a este fato que colocou 
vidas em risco em um estádio de 
futebol. Parabéns NOVO JORNAL e 

Luan Xavier!!!

Roberto Costa e Silva
Pelo Site

Reis Magos
Triste ver uma construção imponente 
como aquela do antigo Hotel Reis Magos 
vir abaixo. Mas é sinal dos tempos.

Ana Cristina Teles
Por e-mail

Reis Magos - 2
Espero que a construção que venha 
suceder o velho Hotel Reis Magos ao 
menos embeleze aquele trecho da Praia 
do Meio, antes muito bonita e bem 
cuidada e hoje a cara do abandono. Não 
esqueçam, senhores gestores, que é por 
essa parte da praia que passam todos 
os turistas com destino ao litoral norte. 
Que horrível cartão postal eles vêem.

Edilene Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Compromisso com a 
coisa pública, para quê?

Nesta semana em que se comemoram os 25 anos de promul-
gação da Constituição brasileira, me causa espanto ver como, 
propositadamente, alguns legisladores ignoram solenemente as 
regras e tentam, no grito, impor erros jurídicos eleitoreiros. Erros 
que beiram a completa irresponsabilidade, até por que só se ex-
plicam na voracidade dos que querem o aplauso fácil sem se pre-
ocupar com o porvir – muito menos com a responsabilidade que 
deveria ser inerente aos que se supõem líderes políticos e que de-
veriam, consequentemente, ter um compromisso indelével com 
a coisa pública.

E a coisa pública, senhores legisladores de plantão, creiam, 
não é uma fi gura retórica de linguagem Ela tem a ver com to-
dos nós – vocês legisladores, os que estão no executivo e os ci-
dadãos comuns, que no fi nal é que pagamos a conta de eventu-
ais desatinos.

Mas, pensando bem, para determinados legisladores, que 
coisa pública, o quê? É mais fácil mesmo jogar para a plateia. É 
mais fácil tentar constranger o adversário da hora, afi nal, na pró-
xima eleição quem constrange pode ter o discurso fácil do defen-
sor dos fracos e oprimidos, mesmo que seus portadores tenham 
consciência de que foi ele falsamente construído.

Só isso explica coisas espantosas como a que se ensaia em 
Natal, com a aprovação, ontem, de uma lei em que – é de pas-
mar! – se institui, de forma genérica, sem ao menos indicar fon-
tes orçamentárias, que o município, o estado e a união arcarão 
com as despesas do passe livre para estudantes. Ou seja, verea-
dores de Natal, não satisfeitos em criar despesas para o muni-
cípio, o que é claramente vedado na Lei Orgânica do Município, 
a constituição municipal, também afrontam a constituição es-
tadual, assim como a Carta Magna do país – as três, em diver-
sos preceitos, vedam aos legisladores, frontal e cabalmente, tra-
tar sobre matéria de natureza fi nanceira e orçamentária relativas 
ao poder executivo.

Não se trata, aqui, de discutir a justeza ou o alcance de uma 
medida como essa, mas trata-se, sim, de chamar, quem de direito, 
à refl exão. Por que não se aprofundar as discussões e os estudos 
antes de adotar medida de tal impacto? Por que, de afogadilho, se 
votar matéria com vício legal, fadada ao insucesso? Por que não 
encontrar o caminho que garanta, de fato e de direito, conquistas 
a setores da população, ao invés de se criar falsas batalhas?

Infelizmente, o que se percebe, sem sombra de dúvidas, é um 
completo descompromisso com a gestão pública. Senão como 
explicar que se vote, com muito barulho e nenhum realismo, 
uma matéria indubitavelmente inconstitucional? Só pode ser 
objetivando constranger outros e, de quebra, garantir para si pró-
prio uns votos a mais nas próximas eleições. E isso não é legislar 
responsavelmente. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Frasqueirão
Alguns abecedistas natalenses mal 

puderam comemorar o 3x2 do último 
domingo sobre o paulistano Palmeiras, 
porque se convenceram de que o ABC 
perdeu mesmo metade do terreno sobre 
o qual ergueu seu estádio de futebol, o 
Maria Lamas Farache, mais conhecido 
como Frasqueirão, onde máquinas já 
trabalham com o intuito de entregar 
esta parte a seu novo dono. Sem 
engolirem a versão de erro na medição 
do imóvel, contada pela diretoria, dizem 
que os cartolas voltaram a garfar o 
patrimônio do clube.

Maçonaria
Está entre os irmãos Márcio Gomes 

e Raimundo Ferreira o novo venerável 
da loja maçônica Cavaleiros de York, a 
ser eleito na noite desta quarta-feira, 
9, hoje.   

Livro
Presidente do Instituto Histórico 

e Geográfi co do Rio Grande do Norte, 
o político e escritor Valério Mesquita 
resolveu destinar à instituição a renda 
da venda de seu mais novo livro de 
crônicas, a ser lançado nas próximas 
semanas.

Covardia
Custou muito mais caro do que 

lhe parecia a princípio redigir a carta 
de repúdio que o advogado Emmanoel 
Alves Afonso quis divulgar, na semana 
passada, contra a governadora Rosalba 
Ciarlini, o procurador geral de Justiça, 
promotor Rinaldo Reis, e a Associação 
do Ministério Público (Ampern), 
a quem responsabiliza por maus 
tratos impingidos aos procuradores e 
promotores de justiça aposentados. 
Só dois dos mais de vinte colegas que 
viviam chiando contra o tratamento 
tiveram coragem de se dispor a assinar 

o documento. Os demais lhe mereceram 
uma avaliação laconíssima: covardes.

E-mail
Lembro que meu novo e-mail é 

robertoguedesjornalista@gmail.com. 
O robertoguedes@digi.com.br foi 
desativado quando o provedor Diginet 
deixou de atender aos clientes.  

Pesca
É nesta quarta-feira, 9, hoje, que 

a Assembléia Legislativa promoverá 
audiência pública sobre o terminal 
pesqueiro natalense, acolhendo 
proposta da deputada estadual Márcia 
Maia (PSB).

Nobel
O anúncio dos ganhadores dos 

prêmios Nobel de Medicina e de 
Ciências frustrou em Natal alguns 
admiradores do midiático neurocientista 
Miguel Nicolelis, que esperavam vê-lo 
nesse pódium.

Impeachment
Segundo alguns advogados 

natalenses, já existe motivo jurídico 
para um pedido de impeachment 
da governadora Rosalba Ciarlini à 
Assembléia Legislativa, pretendido 
pelo presidente da Associação dos 
Defensores Públicos do Rio Grande do 
Norte, causídico Francisco de Paula 
Leite Sobrinho: ela teria sido condenada 
duas vezes, nos últimos meses, por 
um juiz de Mossoró, e por improbidade 
administrativa, em função do emprego 
do poderio do executivo potiguar na 
campanha eleitoral de 2.012. 

Pizza
A vigilância sanitária de Natal 

lacrou na tarde desta segunda-feira (7), 
a loja da Mister Pizza no Natal Shopping 
Center.

Governadoráveis
Passou-se na última sexta-feira o 

fi m do prazo de fi liação partidária de 
quem deseja ser votado em 2014 sem 
que a crônica política de Natal dissesse 
a quais legendas acostaram seus 
nomes os empresários Flávio Rocha, 
ex-deputado federal, e Marcelo Alecrim, 
apontados como governadoráveis pelo 
PMDB.

Batinas modernas
Alguns jovens padres natalenses 

estão levando muito a sério a orientação 
papal no sentido de a Igreja Católica 
Apostólica Romana tentar se aproximar 
mais dos jovens. Há poucos dias, três 
deles foram fotografados em roupas 
que nada lembram o clerigman numa 

animadíssima balada em Ponta Negra. 

Não perdeu
Ao mandar o PSB entregar à 

presidente Dilma Rousseff os cargos 
que ocupava em seu governo, o 
pernambucano Eduardo Campos, 
presidenciável em plena campanha, 
não abriu mão de nada: as pastas dos 
Portos e da Integração Nacional serviam 
politicamente mais a ela do que a ele.

Grilos
Muita gente tem reclamado contra 

uma infestação de grilos no litoral 
potiguar.

Orçamento impositivo
O troca-troca de votos sobre 

o empréstimo da Caixa Econômica 
Federal à prefeitura de Natal para a 
construção, em tempo recorde, até 
abril do próximo ano, de viadutos e 
túneis no entorno do estádio Arena das 
Dunas, tendo como moeda a liberação 
de emendas orçamentárias idealizadas 
por vereadores veio salientar estes dias 
a necessidade de esta capital também 
adotar o orçamento impositivo em lugar 
da mera sugestão empregada aqui 
desde o princípio do tempo.  

Lembrança
De olho na migração que a 

enfermeira Fafá Rosado, duas vezes 
ex-prefeita de Mossoró, sacramentou 
há poucos dias, do Dem para o PMDB, 
um seu parente lembrou esta semana 
o destino que abraçou o primeiro 
integrante da família que tentou tripartir 
a força político-eleitoral desta: o ex-
deputado federal Mário Rosado, que 
se considerava o grande estrategista 
político com este sobrenome na sua 
geração, sumiu precocemente do 
cenário. 

Marido
A propósito de Fafá Rosado, 

embora tivesse sido anunciado como a 
caminho de nova legenda, seu marido, 
o médico e deputado estadual Leonardo 
Nogueira, terminou fi cando mesmo no 
Dem, com o cuidado de deixar claro 
que segue a orientação do presidente 
nacional da legenda, senador José 
Agripino Maia, e não da governadora 
Rosalba Ciarlini.

Servidores de Estado
Alguns advogados natalenses 

descobriram na carteira de trabalho 
de alguns autores de multas impostas 
pelo Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável (Idema) a chance de 
impugná-las: muitas teriam sido feitas 

por pessoas que não são enquadradas 
como servidores do Estado, como exige 
a lei.

Atropelada
A sargento Regina, ex-vereadora 

em Natal, sentiu-se atropelada pela 
operação que lhe tomou o comando 
regional do PROS  , confi ando-o ao 
deputado estadual Ricardo Motta, 
presidente da Assembléia Legislativa.  

Falar
O empresário Judas Tadeu Gurgel, 

ex-presidente do ABC Futebol Clube, 
é o entrevistado desta quarta-feira, 9, 
hoje, do programa Memória Viva, da TV 
Universitária.

Mão única
O dono de um terreno situado no 

lado do sol da curta rua dos Pintassilgos 
começou estes dias a erguer um muro 
próximo ao meio-fi o da mesma, com, 
entre outros, o objetivo de impedir que a 
prefeitura de Parnamirim alargue a faixa 
de rolamento ali situada. A duplicação 
do trecho foi prometida pelo jornalista 
e político Agnelo Alves, deputado 
estadual pelo PDT, ainda quando exercia 
seu primeiro mandato como prefeito 
de Parnamirim. O status quo aperta 
estupidamente o tráfego entre as ruas 
Adeodato Reis, em Nova Parnamirim, 
e São Miguel dos Caribes, já em Natal, 
nas vizinhança da avenida Abel Cabral.

Vampirizar
Segundo um prócer do PMDB, 

a recomendação para que o vice-
governador Robinson Faria trocasse a 
presidência regional do PSD para voltar 
à legenda, estranhamente divulgada 
estes dias em Natal, constituiria uma 
vampirização inadequada. O PMDB 
precisa do apoio de outras legendas, 
não arrancar-lhes seus líderes, explicou.

MINISTÉRIO 
PÚBLICO SE 
RECONCILIA

Foi com uma alegria 
a mais que o promotor 
de justiça Rinaldo Reis, 
procurador geral de Justiça 
do Rio Grande do Norte, 
entrou em férias nesta 
segunda-feira, 7, anteontem: 
na sexta-feira imprensada, 
4, ele comemorou sua 
reconciliação com os 
procuradores de justiça, 
com quem vinha litigando 
no fórum desde sua posse 

no cargo, há poucos meses, 
principalmente em função de 
uma reforma administrativa 
que tentava implementar 
desde sua nomeação pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

A paz foi costurada 
pelo seu colega Cláudio 
Portela, do Distrito Federal, 
que veio a Natal, com esta 
fi nalidade, como integrante 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público.  



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Editor 

Marcos Bezerra

FGTS. CRESCENDO COM OS TRABALHADORES, DESENVOLVENDO O BRASIL.
Instale agora o jogo FGTS na Minha Vida em seu tablet Android ou IOS
e conheça mais sobre o FGTS se divertindo.

Com o FGTS, quem mais ganha é você, trabalhador. Afinal, esse recurso é seu, assim como os benefícios que só ele traz, como a conquista da casa própria,

uma poupança que vai auxiliar no caso de uma demissão sem justa causa e o apoio financeiro na aposentadoria. Além disso, ele é investido em obras de 

infraestrutura que beneficiam a sua vida, como saneamento básico, mobilidade urbana, rodovias, ferrovias, portos, hidrovias e hidrelétricas. É por isso

que você, que tem carteira assinada, contribui no desenvolvimento do país e faz um Brasil cada vez melhor. Saiba mais no site www.fgts.gov.br.

TRABALHADOR, VOCÊ E O BRASIL GANHAM COM OS BENEFÍCIOS DO FGTS.

FELIPE JAILTON
DO NOVO JORNAL

A AGÊNCIA DO Banco do Brasil da Av. 
Afonso Pena, no Tirol, viveu um 
cenário de caos no fi m da tarde de 
ontem. 300 pessoas reclamavam 
na fi la enquanto duas viaturas da 
Polícia Militar acompanhavam a 
equipe do Procon/RN, que exigia o 
cumprimento das determinações 
acordadas. A agência foi autuada 
pela terceira vez e multada.

As notifi cações do Proncon 
aos bancos não têm surtido efeito. 
Os serviços prestados aos corren-
tistas continuam ruins por causa 
da greve. Tomando como exemplo 
o Banco do Brasil, os depósitos em 
caixas eletrônicos estão limitados 
por agências e em horários restri-
tos. Ontem, a informação é que 
eles só podiam ser feitos na agên-
cia do Natal Shopping, entre 10h e 
13h, e na Afonso Pena somente a 
partir das 16h. As informações são 
desencontradas e as orientações 
para utilização de canais alterna-
tivos pouco têm ajudado.

Uma hora antes de sair da 
sede do Procon, na Ribeira, o co-
ordenador geral do órgão, Ney Lo-
pes Júnior, havia se reunido com 
representantes do BB, que se com-
prometeram a seguir uma série de 
recomendações, entre elas nor-
malizar os depósitos na Afonso 

Pena. Porém a situação na agên-
cia destoava do que fi cou acorda-
do: dos cinco caixas que deveriam 
estar funcionando, apenas dois re-
almente aceitavam os envelopes. 
Um outro, para atendimento pre-
ferencial, chegou a entrar em fun-
cionamento, mas fechou após re-
ceber alguns poucos depósitos. 
Além disso, o banco começou a 
receber depósitos meia-hora de-
pois do combinado, às 16h30, e os 
encerraria às 18 h. Porém, devido 
à intervenção do Procon, o horário 
foi estendido até às 22 h.

Os cerca de 300 correntistas 
que tentavam realizar depósitos 
na agência da Afonso Pena recla-
mavam do “absurdo” que era a si-

tuação e se perguntavam se os de-
pósitos seriam compensados. Al-
guns diziam que tentavam fa-
zer a operação há mais de cinco 
dias, outros “desde o início da gre-
ve”. Um senhor, que preferiu não se 
identifi car, reclamava de não ter 
dinheiro para pagar funcionários 
e manter o negócio funcionan-
do. Ele costuma passar a manhã 
no Banco do Brasil do Natal Sho-
pping, mas que não tem conse-
guido fazer suas operações, pois a 
agência já abre lotada por lojistas 
e funcionários do mall. “E assim 
permanece durante todo o dia. O 
povão não tem chance”, reclamou.

O aposentado Abimar Bezerra 
de Melo, 65, conta que já entrou na 

justiça contra o BB, pois não admi-
te fi car mais de 45 minutos à es-
pera de atendimento, como limita 
a lei. “Sou idoso, não tenho condi-
ções de passar 1h30 na fi la, como 
tem sido comum. Cheguei aqui às 
12h30 e estou saindo agora, qua-
se seis”.

O Procon-RN tem visitas mar-
cadas hoje a agências bancárias de 
Parnamirim e Mossoró.

COMÉRCIO
Enquanto isso, os comercian-

tes da cidade reclamam. Eles sen-
tem, no caixa, os efeitos da greve. 
Em média a queda nas vendas já 
era estimada em 50% até a última 
sexta, mas a perspectiva é de uma 

redução ainda maior no movi-
mento. A inadimplência também 
preocupa, já é 20% maior em se-
tores como confecções e calçados, 
quando comparada com o mesmo 
período do ano passado. Os núme-
ros são da Fecomércio (Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo) e da FCDL (Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas) locais.

A Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL) esti-
mou na semana passada que o 
setor varejista sofreria um prejuí-
zo de 30% se a greve se estendesse 
até a última segunda-feira. Já pas-
sou disso e não tem previsão de 
um fi m. 

O presidente da FCDL-RN, 
Marcelo Rosado, disse que “algu-
mas atividades praticamente pa-
raram” e cita o mercado de reven-
da de automóveis como exemplo. 
“Quem adquire um carro ou com-
pra à vista ou fi nancia. Acontece 
que com a greve nos bancos nem 
é possível sacar todo esse dinheiro 
nem fazer um fi nanciamento.”

A preocupação com as ven-
das atinge todos os lojistas, que 
segundo Rosado já repensam a di-
nâmica de funcionamento no fi m 
de ano. Com estoques acumula-
dos, eles compram menos, já que 
não tem sido necessário reabas-
tecer. Também contratam me-
nos. Esse movimento gera uma re-
ação em cadeia: a indústria passa 
a produzir e contratar menos. Ele 
ainda disse que, em consequên-
cia da baixa do comércio causada 
pela greve nos bancos, a arrecada-
ção do Estado poderá ser afetada 
e é possível que o Governo passe a 
pagar os salários irregularmente.

O vendedor José Anchieta, 59, 
diz que o movimento na sua loja 
diminuiu em torno de 50%, e a si-
tuação é ainda pior quando se fala 
apenas nas compras feitas à vis-
ta. Já o gerente de loja Eisenhower 
José da Silva, 63, diz que 15 dias de 
greve nos bancos afeta em dobro 
o comércio, que “passa 30 para se 
recuperar”.-

CASO DE POLÍCIA
/ PARALISAÇÃO /  GREVE DOS BANCÁRIOS CHEGA HOJE AO 21º DIA COM O CAOS INSTALADO NAS AGÊNCIAS DE 
NATAL; CORRENTISTAS SOFREM E COMÉRCIO RECLAMA DE UMA QUEDA QUE JÁ ULTRAPASSA 50% NAS VENDAS

 ▶ Polícia acompanhou fi scalização do Procon-RN à agência Afonso Pena do BB

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Vendedores de braços cruzados no Alecrim; falta dinheiro e consumidores
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ENQUANTO AS ESPERADAS 
reformulações do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do Norte 
(Proadi) ainda estão na gaveta, o 
Governo do Estado vem adotando 
uma medida prática com o 
intuito de garantir a implantação 
de novas indústrias. De acordo 
com o secretário adjunto de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sílvio Torquato, o governo tem 
concentrado esforços para 
reaver as áreas ociosas e terrenos 
invadidos no Distrito Industrial 
de Natal (DIN), localizado na 
divisa da capital com Extremoz, 
e no Centro Industrial Avançado 
(CIA) de Macaíba. O objetivo é 
dinamizar o espaço, destinando 
os lotes inativos para grupos 
dispostos a abrir fábricas nestes 
locais.

“Quando foram doadas 
pelo Governo, as áreas tinham 
o intuito principal de atrair 
investimentos para o setor 
secundário, gerando emprego 
e renda para a população. 
Mas alguns destes terrenos 
permaneceram intactos, sem 
a implantação de indústrias, 
sendo invadidos por terceiros ou 
explorados em desconformidade 
com as normas do Proadi. Diante 
disso, desde o mês de agosto 
estamos atuando na identifi cação 
destas áreas e já entramos 
em contato com a maioria 
dos empresários que detém a 
propriedade das áreas ociosas”, 
explica Torquato. Ele ressalta que 
até o mês de setembro cerca de 
30 empresas solicitaram terrenos 
nos distritos industriais do 
Estado.

No Distrito Industrial de 
Natal, a inexistência de áreas 
liberadas impede a implantação 
de novas indústrias há dez anos. 
Silvio Torquato afi rma que a 
negociação com os empresários 
que detém as áreas inativas está 

ocorrendo de forma amigável, 
mas não informou quantos lotes 
seriam retomados pelo governo. 
Um dos terrenos inativos que 
deve ser remanejado fi ca ao 
lado do parque industrial das 
Confecções Guararapes. “A 
empresa demonstrou interesse de 
expandir sua estrutura para a área 
de 65 mil m2, então acionamos 
a Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) e até março do próximo 
ano, a cessão do terreno deverá 
estar regularizada. Um segundo 
lote inativo, de menor tamanho, 
também será cedido à empresa 
Aquatec. E já entramos com um 
requerimento de retomada de 
um terreno de 2 hectares onde 
funcionava a Parmalat, que estava 
inativo desde 1997 ou 1998”, 
comenta o secretário adjunto. 

No Centro Industrial 
Avançado de Macaíba, uma 
das áreas doadas pelo governo 
onde não houve implantação 
de indústria pertence à Simas. 
Outras 16 indústrias estão em 
processo de implantação, entre 
elas a Compremac, a Apform e 
Industrial  Potengy.  No distrito 
também existe uma área 
ocupada por terceiros, onde o 
governo pretende liberar mais 
quatro lotes após os trâmites de 
desapropriação da área.

INTERIOR
A Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) demonstra interesse em 
estender as ações de identifi cação 
e desapropriação dos lotes 
inativos no distrito industrial de 
Mossoró. O objetivo é abrir espaço 
para o setor secundário também 
no interior. Até 2015, outras 
quatro áreas estarão disponíveis 
para ocupação do setor produtivo: 
Goianinha, Monte Alegre, João 
Câmara e Assú. 

No Polo Industrial Avançado 
de Goianinha, 12 empresas já 

sinalizaram perspectivas reais de 
implantação, com investimentos 
estimados na ordem de R$ 210 
milhões e a geração de 2.550 
empregos, de acordo com 
levantamento ofi cial da Sedec. Já 
no Distrito Industrial de Monte 
Alegre, a secretaria contabiliza 
26 empresas interessadas em 

abrir unidades de produção. A 
interiorização do setor parece 
ser uma tendência que inspira 
as próximas ações da Sedec. O 
secretário adjunto revelou que 
para o próximo ano está em 
estudo o desenvolvimento de 
um polo industrial também no 
município de Caicó. 

Para o titular da Sedec, 
Rogério Marinho, a demanda 
reprimida da indústria deverá 
ser amenizada com a aprovação 
das mudanças no Proadi. “Os 
ajustes não representam uma 
mudança profunda no programa, 
mas são essenciais para a 
modernização e agilidade dos 
processos. As adequações no 
Proadi têm ligação com a nova 
realidade tributária e garantem 
a renovação do incentivo fi scal 
às empresas que já fazem parte 
do programa, com a condição 
de que apresentem um plano 
de investimentos de cerca 
de 50% sobre os 10 anos de 
produção nos distritos”, detalha 
o secretário. 

Ele também destaca as 
novas diretrizes da Lei de 
Licenciamento Ambiental. 
Com elas, as indústrias de baixo 
impacto ambiental poderão 
solicitar licença via internet.

FOLHAPRESS

A CNC (CONFEDERAÇÃO 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo) e a 
Consif (Confederação Nacional 
do Sistema Financeiro) 
apresentaram ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) duas ações que 
pedem a suspensão imediata do 
adicional de 10% à multa sobre 
o FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) no caso de 
demissões sem justa causa. 

No pedido de suspensão 
imediata as confederações 
questionam a constitucionalidade 
da lei de 2001 que criou o 
adicional e pedem que, após o 
julgamento do caso, a cobrança 
adicional seja inviabilizada. 

Além da Consif, a CNSeg 
(Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais) 
também assina a peça enviada 
ao STF. A cobrança do adicional à 
multa está mantida devido a um 
veto da presidente Dilma Rousseff  
num projeto de lei que acabaria 
com a cobrança. 

De acordo com as 
confederações, o adicional 
perdeu sua razão de existir 

uma vez que ele foi criado para 
cobrir o défi cit causado pela 
atualização monetária nos planos 
econômicos Verão e Collor. 

“O propósito dessa majoração 
era o de cobrir o verdadeiro 
défi cit causado pela atualização 
monetária insufi ciente ocorrida 
nas contas vinculadas ao FGTS no 
período de 1989 até 1991, época 
da edição dos denominados 
“Plano Verão” e “Plano Collor”, diz 
a CNC. 

As entidades ainda dizem 
que a Caixa Econômica Federal 
reconheceu que em 2012 o débito 
referente à atualização monetária 

foi quitado em 2012, o que 
acabaria com a necessidade de se 
seguir com a cobrança extra. 

“A Caixa Econômica Federal, 
responsável pela administração 
das contas do FGTS, reconheceu 
que o débito referente à 
atualização monetária das 
contas de FGTS foi integralmente 
quitado em meados do ano de 
2012”, diz. 

No mês passado a Folha de 
S.Paulo revelou que a multa do 
FGTS está sendo usado para 
cobrir perdas de arrecadação) 
no caixa ofi cial desde o início de 
2012. 

FOLHAPRESS

NOVE DAS 11 empresas inscritas 
para o primeiro leilão do pré-sal, 
do campo de Libra, na bacia de 
Santos, depositaram garantias 
para ter o direito de fazer oferta 
no leilão. 

Segundo o diretor da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo), 
Hélder Queiroz, as duas 
empresas que não depositaram 
a garantia de R$ 156 milhões 
podem ter sido “carregadas” por 
líderes de algum consórcio que 
já foi formado. 

“Todas elas estão no jogo, 
não quer dizer que estejam 
fora. O líder do consórcio pode 
ter depositado a garantia por 
alguma empresa”, disse Queiroz 
durante seminário sobre 
desafi os no setor de energia do 
GEE (Grupo de Economia da 
Energia) da UFRJ. 

Ele não informou o nome 
das empresas inscritas porque 
“está no momento de fechar 
parcerias”. Queiróz se disse 
“mais otimista” após o depósito 
das garantias, e afi rmou que 
o número indica que o leilão 

terá pelo menos “dois ou três 
consórcios”, afastando assim 
o temor do governo de que o 
leilão de Libra tivesse apenas 
um consórcio. 

“Tem dois ou três consórcios 
pelo menos. Fiquei mais 
otimista agora, porque acho que 
pode ter um leilão competitivo, 
ter um consórcio só está 
descartado”, disse Queiróz. 

Ele explicou que assim como 
em outros leilões realizados 
pela agência, quando existe 
um consórcio já formado, 
geralmente apenas o líder 
deposita as garantias. 

O mercado especula que a 
Petrobras, que está atravessando 
um momento de caixa apertado, 
poderia ser “carregada” por 
empresas chinesas no leilão, 
ou seja, a sócia aportaria os 
recursos necessários para 
a participação da estatal 
brasileira. Após a decisão da 
ANP de obrigar as chinesas 
CNOOC e CNPC a participarem 
juntas do leilão, por terem o 
mesmo controlador, o governo 
chinês, é possível que apenas 
uma das duas tenha depositado.

TEM QUEM QUEIRA
/ INDÚSTRIA /  GOVERNO DO ESTADO INICIA PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREAS OCIOSAS NO DISTRITO INDUSTRIAL DE NATAL E 
DEVE FAZER O MESMO EM OUTROS POLOS INDUSTRIAIS; APÓS RETOMADA, TERRENOS SERÃO DESTINADOS A NOVOS EMPREENDIMENTOS

ESTRUTURA 
DOS DISTRITOS 
É ALVO DE 
CRÍTICAS

Os distritos industriais 
potiguares absorvem, 
hoje, aproximadamente 25 
mil trabalhadores, o que 
representa 18% de toda força 
de trabalho do setor. Segundo 
a Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), 
hoje 136.458 operários estão 
empregados nas fábricas 
potiguares. 

Apesar da importância 
para a atividade, a atual 
situação da estrutura sofre 
críticas por parte dos 
empresários. Aberto em 
1997, o Centro Industrial 
Avançado ocupa uma área 
de 172 hectares no município 
de Macaíba e tem seus 
empreendimentos divididos 
por estradas de areia que se 
transformam em lamaçais 
em dias de chuva. A falta de 
drenagem e pavimentação 
compromete a agilidade do 
escoamento da produção.  
Relatos de assaltos e 
roubos de carga também 
são constantes no lugar. 
O problema de segurança 
é agravado pela falta de 
iluminação nas vias que o 
cortam.

O Distrito Industrial 
de Natal, criado em 1980, 
também enfrenta problemas 
de pavimentação asfáltica. 
Além disso, a falta de coleta de 
lixo nas imediações incomoda 
os empresários. Apesar de ter à 
disposição um gasoduto com 
capacidade de escoamento de 
1,2 milhão de metros cúbicos 
de gás natural, o polo tem 40 
hectares sem uso do setor 
industrial. 

 ▶ Distrito Industrial de Natal tem lotes desocupados e outros explorados pelo setor de serviços, como uma casa de shows

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

JÁ ENTRAMOS EM 
CONTATO COM 
A MAIORIA DOS 
EMPRESÁRIOS QUE 
DETÉM A PROPRIEDADE 
DAS ÁREAS OCIOSAS”

Sílvio Torquato
Secretário Adjunto da Sedec

Confederações vão a STF 
contra adicional de 10%

/ MULTA-FGTS /

 ▶ Veto da presidente Dilma Rousseff é questionado por entidades

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

ANP espera até 
3 consórcios em 
leilão do pré-sal

/ PETRÓLEO /

FOLHAPRESS

PELA SEGUNDA VEZ neste 
ano, o FMI (Fundo 
Monetário Internacional) 
reduziu a sua previsão de 
crescimento para o PIB 
brasileiro em 2014 e agora 
prevê que a economia 
nacional vai crescer menos 
da metade da média dos 
países emergentes. 

O órgão estima agora 
expansão de 2,5% para a 
economia brasileira no 
ano que vem, 0,7 ponto 
percentual menos que 
na sua previsão anterior, 
de julho. Na sua primeira 
projeção, em janeiro, 
o organismo previa 
crescimento de 4% para 
o Brasil. No caso dos 
emergentes, a previsão 
do Fundo é de avanço de 
5,1%, ante uma estimativa 
anterior de 5,5%. 

Para 2013, o Fundo 
manteve a sua previsão de 
crescimento de 2,5% para 
o Brasil. Já os emergentes 
devem se expandir em 
4,5% (0,5 ponto percentual 
menos que sua estimativa 
de julho).

BRASIL VAI 
CRESCER 
MENOS QUE 
EMERGENTES

/ FMI / 
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Editor 

Everton Dantas

APLICATIVOS JÁ 
DESENVOLVIDOS

EYE REFRACTION
proporciona um ambiente virtual 
onde o oftalmologista pode 
visualizar todas as possibilidades 
de erros e correções refrativas 
(seja com cilindro negativo, 
cilindro positivo ou bicilíndrica). 
Até mesmo o efeito resultante de 
uma correção inadequada pode 
ser observado de forma efetiva, 
exemplifi cando o que antes era 
difícil de entender sem esse 
recurso visual.

ANISEIKONIA
Com este aplicativo, o médico 
pode detectar os pacientes 
que fi carão insatisfeitos com a 
prescrição dos óculos devido 
à aniseiconia (diferença das 
imagens vistas por cada um 

dos olhos). A refratometria 
de cada olho é inserida e 
um algoritmo calcula toda a 
aniseiconia meridional e fornece 
a possibilidade da prescrição. 
Há também um simulador que 
favorece a compreensão visual do 
problema tanto pelo oftalmologista 
como pelo próprio paciente.

RULE OF CONOID
Permite ao médico descobrir qual 
a nova refração compensada a ser 
prescrita nos casos de pacientes 
com elevado astigmatismo e 
aniseiconia associada.

HELPER KERATOCONUS
Com essa ferramenta, o tempo 
para encontrar a refração teórica 
de um paciente com ceratocone 
e com difícil esquiascopia reduziu 
drasticamente utilizando apenas 
sua ceratometria. 

VISÃO DO FUTURO
/ INOVAÇÃO /  OFTALMOLOGISTA NATALENSE DESENVOLVE APLICATIVOS E DISPOSITIVOS PARA AJUDAR NO DIAGNÓSTICO 
DE PROBLEMAS DA VISÃO. APPS ESTÃO DISPONÍVEIS PARA 85 PAÍSES E ELE PROMETE MAIS REVOLUÇÃO POR AÍ 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O MÉDICO OFTALMOLOGISTA chega 
a uma comunidade pobre, des-
sas onde não há atendimento de 
saúde, nada. Tira de uma mo-
chila, equipamentos portáteis. 
Examina os pacientes, diagnos-
tica os problemas, faz a prescri-
ção e, com uma impressora 3D, 
imprime as lentes e a armação, 
entregues aos pacientes ali, em 
tempo real. 

Essa cena não faz parte de 
nenhuma obra de fi cção e breve 
pode ser uma realidade, inclusi-
ve para o Rio Grande do Norte. 
Tudo graças ao trabalho da em-
presa Ciência Ilustrada Studio 
que trabalha em parceria com a 
Cambuí Labs e é uma das star-
tups dentro da Inova Metrópole, 
incubadora de empresas do Ins-
tituto Metrópole Digital da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). 

O diretor da Ciência Ilus-
trada Studio, o oftalmologista 
Francisco Irochima Pinheiro, 40, 
explica que o futuro da medici-
na é a alta acessibilidade, o bai-
xo custo e a otimização da infor-
mação para o diagnóstico e tra-
tamento das doenças. A impres-
sora 3D transportada por um 
médico dentro de uma mochi-
la é o mais novo projeto dessa 
startup. Mas não é o único. 

As parceiras Ciência Ilustra-
da Studio e Cambuí Labs já de-
senvolveram 19 aplicativos e 
dispositivos para smartphones 
e tablets focados no diagnóstico 
de doenças através de imagens. 
Desses, 6 inteiramente voltados 

para a oftamologia. Francisco 
Irochima frisa que um dos prin-
cipais interesses das empresas é 
melhorar o relacionamento en-
tre médicos e pacientes através 
de projetos voltados para a of-
talmologia. Ele mantém a em-
presa como incubada no Ino-
va Metropole porque este é um 
ponto de partida para a cria-
ção do futuro parque tecnológi-
co do Estado a exemplo do Por-
to Digital em Recife que, inclu-
sive, já contribuiu com o PIB 
pernambucano.

A Ciência Ilustrada Studio e 
CambuíLabs já criaram aplica-
dos que hoje são baixados pela 
internet através da Apple Store 

e Google em 85 países, da China 
aos Estados Unidos. O primei-
ro aplicativo, o  Eye Refraction 
representa um ambiente virtu-
al completo onde o oftalmolo-
gista, de forma prática e inte-
rativa, pode visualizar todas as 
possibilidades  de erros e corre-
ções refrativas. Foi esse app que 
abriu as portas do mercado para  
outros aplicativos desenvolvi-
dos com o objetivo de facilitar 
a compreensão dos problemas 
que mais difi cultam a prescri-
ção de óculos. 

Uma pessoa em um municí-
pio distante de grandes centros 
urbanos poderá ser examina-
da e diagnosticada por um mé-

dico através de aplicativos ou 
pequenas ferramentas acopla-
das a um smartphone ou tablet. 
Os aplicativos são autoexplicati-
vos e qualquer profi ssional pode 
fazer a imagem do olho do pa-
ciente que será examinada por 
um oftalmologista, responsável 
pelo diagnóstico e prescrição 
médica. “O mais importante é 
que os exames podem ser feitos 
com um aparelho de baixo cus-
to”, afi rma Francisco Irochima.  

PRATICIDADE À VISTA
A praticidade também per-

mite que sejam diagnosticadas 
doenças que ao longo do tempo 
podem passar despercebidas e, 

no momento em que forem de-
tectadas, o tratamento pode sair 
por um alto custo. Um dos exem-
plos citados pelo oftalmologista 
é a ceratocone, doença progres-
siva que deforma a córnea. 

Uma criança com a cera-
tocone pode ir aumentando 
de grau e chegar um momen-
to no qual os óculos não resol-
verão mais. Com o tempo, a do-
ença pode continuar evoluindo 
e o paciente ser obrigado a fazer 
uma cirurgia ou até mesmo um 
transplante ser necessário até 
um transplante.   

Sem isso ocorre, o tratamen-
to – que poderia ser barato – 
torna-se caro, limita a capacida-
de da visão e ainda pode trazer 
prejuízos psicológicos à criança. 
Por meio do uso de gadgets (dis-
positivos eletrônicos portáteis) 
uma professora, por exemplo, 
pode fazer o exame num aluno 
e detectar precocemente se essa 
criança pode desenvolver a ce-
ratocone ou outra doença da vi-
são. E tratar o caso de maneira 
preventiva. A imagem pode ser 
enviada por  e-mail a um médi-
co que vai diagnosticar e pres-
crever o tratamento adequa-
do precocemente. O dispositi-
vo é autoexplicativo e mais fá-
cil que bater uma fotografi a. Na 
incubadora da UFRN, a Ciên-
cia Ilustrada trabalha com a im-
pressão 3D, também conhecida 
como fototipagem rápida, que 
fabricam modelos tridimensio-
nais. Lá, eles fazem o hardware, 
a peça que vai ser acoplada ao 
smartfone como uma capa do 
aparelho, que vai bater a foto do 
olho da criança. 

 ▶ Francisco Irochima Pinheiro planeja “imprimir” lentes e armações logo após as consultas  

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

O mundo tem hoje 
670 milhões de pessoas 
que precisam usar óculos. 
Segundo Francisco Irochima, 
nem todas essas pessoas 
têm como fazer um exame 
oftalmológico ou comprar 
um par de óculos. Os 
aplicativos criados pela 
Ciência Ilustrada Studio 
em parceria com a Cambuí 
Labs são automaticamente 
registrados como autênticos 
e os dispositivos acoplados a 
smartphones estão todos em 
processo de patenteamento. 

Aparelhos de R$ 2 mil a 
R$ 3 mil desenvolvidos pela 
startup para smartphones 
substituem equipamentos 
caros utilizados pelas 
clínicas oftalmológicas. 
Com um dispositivo desse 
a baixo custo, o médico em 
comunidades distantes 
da Amazônia pode fazer 
um exame e adaptar uma 
lente de contato para seu 
paciente sem precisar de 
equipamentos caros. 

Projeto com a impressora 
3D para fazer lentes e óculos 

com armação a preços 
populares têm tudo para 
ajudar pessoas de baixa renda 
a ter um atendimento básico 
para a saúde visual.  Isso 
sem precisar esperar dias 
por uma lente que muitas 
vezes tem que ser fabricada 
em São Paulo, no caso de o 
atendimento ser feito em 
Natal. 

O avanço tecnológico não 
vai tomar o lugar de médicos, 
ressalta Francisco Irochima. 
Pelo contrário. Está se criando 
um novo mercado para esses 
profi ssionais, que poderão 
fazer diagnósticos de casa 
para outros profi ssionais que 
estarão em lugares distantes 
e precisam de exames rápidos 
para prescrever tratamentos a 
seus pacientes. 

Francisco Irochima frisa 
que o desenvolvimento 
dos projetos tem o 
interesse fi nanceiro, mas 
visa principalmente criar 
ideias simples para resolver 
problemas de saúde da 
população, a baixo custo. 
Segundo ele, há resistência 

por parte de alguns setores 
do mercado em adotar 
soluções simples para a 
saúde da população e facilitar 
o trabalho dos médicos. 
Segundo ele, há indústrias que 
compram patentes somente 
para engavetá-las.  

O benefício para 
países como o Brasil e 
superpopulosos como a China 
e Índia são compensadores. 
Nesses, necessita-se de 
soluções a baixo custo para 
um grande volume de pessoas 
com problemas de saúde. Um 
ultrassom portátil acoplado 
a um smartphone de um 
médico não especialista em 
Pau dos Ferros, por exemplo, 
diz Francisco Irochima, 
pode ajudar no diagnóstico 
imediato de um problema 
mais grave que necessite de 
uma cirurgia. “O diagnóstico à 
distância não é mais o futuro 
da medicina. É o presente”, 
comenta. E acrescenta: “A 
fi nalidade deles não é venda. 
É fazer com que as indústrias 
fi nanciem para que isso 
chegue ao médico de graça”.

Francisco Irochima Pinheiro 
é formado há 14 anos pela UFRN. 
O sobrenome, mesmo com “CH” 
é uma homenagem do pai, um in-
ventor autodidata, às vítimas 140 
mil vítimas que morreram em Hi-
roshima depois que os Estados 
Unidos lançaram a bomba atô-
mica sobre a cidade em agosto de 
1945. 

O interesse pela tecnologia, 
mesmo sendo médico, é uma he-
rança do pai também, que sempre 
estava inventando alguma coisa e 
que tinha como obstinação acabar 

com os efeitos da seca no Nordes-
te. Por isso, sempre estava inven-
tando bombas de sucção ou algo 
semelhante. 

Ele explica que a escolha pela 
oftalmologia pode ter sido incons-
ciente pois o avô, na década de 
1940, morreu cego, vítima de glau-
coma. Naquele época, destaca 
Francisco Irochima, não havia re-
médios para a doença. Hoje é inad-
missível alguém cegar por causa 
do glaucoma, a não ser que não te-
nha acesso a médico ou que não 
tenha um diagnóstico precoce. 

TECNOLOGIA E MEDICINA

FILHO DE INVENTOR

O DIAGNÓSTICO 
À DISTÂNCIA NÃO 
É MAIS O FUTURO 
DA MEDICINA. É 
O PRESENTE (....) 
A FINALIDADE 
DELES (DOS APPS) 
NÃO É VENDA. É 
FAZER COM QUE 
AS INDÚSTRIAS 
FINANCIEM PARA 
QUE ISSO CHEGUE 
AO MÉDICO DE 
GRAÇA

Francisco Irochima
Oftalmologista
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ACERVO DA 
FUNDAÇÃO 
HÉLIO GALVÃO 
É ROUBADO

/ FURTO /

PARTE DO ACERVO da Fundação 
Hélio Galvão, localizada no 
Bairro de Petrópolis, foi levada 
na madrugada da última 
segunda-feira, 7. A informação 
foi confi rmada por Dácio 
Galvão, que além de fi lho 
do patrono é membro do 
conselho curador da entidade.

Entre os itens levados 
pelos assaltantes, Dácio 
destaca cerca de 50 esculturas 
em madeira, barro ou africana. 
Havia no local também peças 
da falecida artista plástica 
Ana Dantas, irmã da currais-
novense Luzia Dantas, que 
produz arte até hoje. Também 
foram levados quadros e 
parte do mobiliário deixado 
pelo advogado Hélio Galvão, 
como cadeiras e poltronas. 
Os móveis tinham mais de 70 
anos. Nenhum livro foi levado.

A família continua 
procurando alguns objetos. 
Entre os sumidos está ainda 
uma comenda recebida do 
Vaticano. Os bandidos ainda 
levaram uma placa de bronze 
feita para a inauguração da 
fundação há mais de 30 anos. 

Dácio realça que não há 
como estimar o prejuízo. 
“Arte tem um valor fl utuante. 
Quantifi car isso é muito difícil. 
E sem contar que, além de 
arte, é um acervo do patrono 
da fundação”, explica.

Dois fatos relacionados ao 
assalto chamam atenção. O 
primeiro deles é que foi feito 
em uma Fundação, órgão 
ligado à cultura. As obras 
furtadas tinham valor familiar 
e artístico, diferente de objetos 
e utensílios encontrados em 
residências. O outro ponto é 
que a Fundação fi ca a cerca de 
30 metros da entrada lateral 
do Batalhão da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte. 

“Assaltar uma residência 
já é reprovável, ninguém 
compactua, mas assaltar 
uma fundação cultural que 
sobrevive desde 1972, que 
não é uma empresa, que não 
tem valor material a oferecer 
a ninguém, dá o diagnóstico 
do que está acontecendo na 
cidade, na área de segurança. 
E ainda mais no bairro de 
Petrópolis. Volto a repetir: a 
fundação fi ca a 30 metros do 
portão lateral do batalhão”, 
destacou Dácio. 

A suspeita é de que o 
assalto tenha ligação com 
a presença de fl anelinhas e 
usuários de crack da região. 
Esta já foi a segunda vez 
que tentaram arrombar o 
prédio. Na primeira, o alarme 
disparou e os bandidos não 
conseguiram levar nada. 

A Fundação Hélio Galvão 
surgiu de um pedido do 
próprio patrono deixado em 
testamento. No documento, 
aberto em 1981, havia uma 
determinação para que a 
biblioteca não fi casse fechada. 
A família acatou e ampliou o 
desejo do patriarca, montado 
um espaço cultural com todo o 
acervo do escritor e advogado. 

 ▶ Dácio Galvão: curador

A VOLTA DO

/ CARNATAL /  APÓS REUNIÃO COM O MPE, A DESTAQUE DESISTE DE REALIZAR A MICARETA NO PROLONGAMENTO 
DA AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS; ENQUANTO PROCURA NOVO ESPAÇO, VENDAS DE ABADÁS ESTÃO SUSPENSAS

O CARNATAL VOLTOU a fi car sem 
palco, ou melhor, sem um lugar 
para ser realizado e, até que se 
encontre novo espaço para a folia, 
as vendas de abadás - previstas 
para começar amanhã - estão 
suspensas. A decisão de não 
mais transferir a micareta para 
o prolongamento da avenida 
Prudente de Morais, como foi 
anunciada na semana passada, 
ocorreu na última segunda-
feira após audiência entre 
promotores do Meio Ambiente, 
representantes das prefeituras 
de Natal e Parnamirim e da 
Destaque, empresa organizadora 
da festa.

Ontem, a empresa anunciou 
que as difi culdades logísticas e 
operacionais, analisadas junto ao 
Ministério Público, inviabilizam 
a folia no prolongamento da 
Avenida Prudente de Moraes/
Omar O’Grady, entre os 
bairros de Cidade Satélite (em 
Natal) e Parque Industrial (em 
Parnamirim).

Sem local defi nido, estão 
temporariamente suspensos 
procedimentos como as vendas 
dos abadás, camarotes e 
arquibancadas, que começariam 
amanhã. Mesmo com as 
difi culdades apontadas, a 
Destaque garante que a 23ª 
edição do Carnatal não está 
cancelada.

“O Carnatal vai acontecer 
sim. Continuamos negociando 
com as bandas e acredito que até 
o fi nal desta semana já teremos 
uma defi nição”, declara o diretor 
da Destaque, Ricardo Bezerra. Ele 
também confi rmou que a data da 
festa permanece a mesma, entre 5 
e 8 de dezembro. 

Ricardo Bezerra diz que a 
empresa avalia duas formas de 
viabilizar o Carnatal neste ano. 
Uma delas, que existe desde que 
a festa fi cou inviabilizada no 
entorno da Arena das Dunas em 
função do início das obras de 
mobilidade urbana, é que seja 
realizada indoor, ou seja, em local 
fechado. 

“Todas as opções são 
possíveis, mas ainda não 
podemos confi rmar nada”, diz. A 
segunda opção seria encontrar 
um novo local para que a folia 
permaneça com o mesmo 
formato, porém, ainda não existe 
esse novo local.

Depois de anunciar que a 

realização da micareta este ano 
no prolongamento da avenida 
Prudente de Morais teria uma 
estrutura maior que a dos anos 
anteriores, a Destaque recuou 
quanto ao local ao se deparar com 
a apreensão do Ministério Público 
diante da preservação de área de 
mata atlântica que caracteriza 
a referida via. O assunto foi 
discutido em reunião realizada na 
sede das Promotorias de Justiça 
da Comarca de Natal, segunda-
feira passada.

Em nota divulgada à 
imprensa, o MPE alega que não 
proibiu a festa, mas que existe 
a necessidade de reunir mais 
informações sobre a realização 
do Carnatal no prolongamento 
da avenida Prudente de Morais/
Omar O’Grady e só depois 
dessa investigação divulgaria o 
resultado para o conhecimento da 
população. Como não há tempo 
para esperar pelo trabalho do 
MPE, a Destaque preferiu buscar 
logo um novo local. 

O Ministério Público e 
outros órgãos de defesa do meio 
ambiente que participaram 
da reunião alertaram sobre os 
impactos ambientais decorrentes 
da festa naquele local.  Para 
reforçar o temor dos males que 
a folia poderia causar ao meio 
ambiente, o MPE aponta a falta 
de estrutura urbana para acolher 
evento desse porte.

O MPE justifi ca ainda que 
na avenida não há outras vias 
por onde circular as viaturas 
dos serviços de emergência; 
também não conta com área de 
estacionamento e sinalização; 
tem pouco acesso ao transporte 
público, além da rodovia ainda 
estar em obras e de ocorrer 
a colocação de barracas e 
deposição de lixo na mata e 
margens do rio Pitimbu.

A Destaque diz que antes 
de escolher o prolongamento 
da Prudente de Morais 
realizou estudos internos que 
apontavam a viabilidade jurídica 
e operacional da realização do 
Carnatal no local e que saberia 
tomar as precauções necessárias 
em relação à segurança e demais 
aspectos ambientais para evitar 
possíveis impactos que o evento 
poderia ocasionar, graças a 
experiência acumulada na 
promoção do Carnatal ao longo 
de 22 anos.

A 23ª edição do Carnatal está 
prevista para ocorrer entre os 
dias 5 e 8 de dezembro com dez 

atrações confi rmadas. Se fosse 
realizada no prolongamento da 
Prudente, já estavam projetados 
um camarote temático, uma 
ala de arquibancadas para 2 mil 
pessoas, área com capacidade 
para montar até 100 camarotes 
particulares, ampla área de 
concentração para os foliões 
dos blocos (próximo a Emaús) 
e na dispersão, uma área de 
acolhimento para os foliões 
continuarem se divertindo 
mesmo após passar pelo corredor 
da folia.

QUE NÃO FOI
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Animado com a possibilidade 
do Carnatal gerar benefícios 
fi nanceiros, além da visibilidade 
para a cidade, o secretário-chefe 
do Gabinete Civil de Parnamirim, 
Henrique Eduardo Costa, disse 
que o Município lamenta a 
mudança de local do Carnatal, 
mas respeita a decisão. “Tínhamos 
boas perspectivas para receber a 
festa, mas se esta é a decisão da 
Destaque, o Município está para 
cumprir a lei”, disse.

Até ontem a empresa 
ainda não tinha comunicado 

ofi cialmente à prefeitura de 
Parnamirim sobre a desistência, 
mas divulgou nota adiantando 
a decisão. Parnamirim contava 
com a arrecadação do Imposto 
Sobre Serviço (ISS), além da 
geração de empregos, mesmo que 
temporários, na cidade.

“A visibilidade que teríamos 
seria grande e já estávamos 
planejando como criar novos 
projetos em cima disso. 
Entretanto, não perdemos, 
apenas deixamos de ganhar. 
Isso não infl uencia nas obras 

e serviços que estão sendo 
realizados na cidade”, conta. 

Eduardo Costa diz que a 
preocupação com os danos 
ambientais é compreensível, já 
que a região onde se realizaria 
o Carnatal está localizada em 
Zona de Proteção Ambiental. 
“Tentaríamos evitar danos 
junto com a empresa, mas se o 
Ministério Público e a Destaque 
entenderam que é melhor assim, 
só temos que acatar. Não vamos 
provocar difi culdades quanto a 
isso”, concluiu.

PARNAMIRIM LAMENTA DECISÃO

O CARNATAL VAI 
ACONTECER SIM. 
ATÉ O FINAL DESTA 
SEMANA JÁ TEREMOS 
UMA DEFINIÇÃO”

Ricardo Bezerra,
Diretor da Destaque

 ▶ Empresa Destaque garante realização da 23ª edição do Carnatal entre os dias 5 e 8 de dezembro

 ▶ Prolongamento da avenida Prudente de Morais/ Omar O’Grady: mata atlânica

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Números

Centro Empresarial Ducal

 ▷ 11 mil metros de área construída
 ▷ 220 salas comerciais
 ▷ 18 pavimentos

 » Aluguel: R$ 150 mil mensais

Novotel

 ▷ 7,7 mil metros de área
 ▷ 154 salas comerciais

 » Aluguel: R$ 135 mil mensais

Logo após assumir o 
mandato, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves anunciou que 
não iria renovar os contratos 
de aluguel com o Novotel. Em 
julho, sem ter encontrado um 
novo local para abrigar as pastas, 
a gestão municipal prorrogou 
por mais seis meses a locação. 
Porém, o contrato foi assinado 
com uma cláusula que permitia 
o seu cancelamento desde 
que isso fosse comunicado 
ofi cialmente ao proprietário com 
um mês de antecedência.

O Novotel está alugado 
à prefeitura desde março de 
2010, ainda na gestão Micarla 
de Sousa, e foi motivo de 
polêmicas. O valor do aluguel 
fi rmado à época, R$ 126 mil, foi o 
estopim para a abertura de uma 
Comissão Especial de Inquérito 
(CEI), na Câmara Municipal 
de Natal. A chamada “CEI 
dos Contratos”, defl agrada no 
início de 2011, foi encerrada em 
fevereiro de 2012 sem apontar 

desvios ou irregularidades.
No início das investigações, 

a CEI chegou a apurar que o 
contrato com o Novotel Ladeira 
do Sol, do empresário Haroldo 
Azevedo, foi uma retribuição da 
prefeita Micarla de Sousa ao apoio 
que este ofereceu à sua campanha 

em 2008. 
O contrato com o imóvel, 

de acordo com as investigações 
dos vereadores, não passou pelo 
crivo da Comissão de Licitação 
das secretarias de Saúde e de 
Educação, que ocupam o espaço 
onde funcionou o hotel. 

AS SECRETARIAS MUNICIPAIS de Saú-
de (SMS) e Educação (SME) retor-
nam para o Centro Empresarial 
Ducal, na Cidade Alta, na primei-
ra quinzena do próximo mês. O lo-
cal já foi sede dos dois órgãos entre 
1994 e 2010. A assinatura do con-
trato de aluguel, ao custo de R$ 150 
mil mensais, ocorre hoje pela ma-
nhã em local ainda não defi nido. 
Atualmente, a Prefeitura de Natal 
desembolsa R$ 135 mil com a loca-
ção de imóvel para as duas pastas, 
ainda sediadas no Novotel Ladeira 
do Sol, na Praia dos Artistas.

O planejamento da mudança 
das secretarias municipais deve 
ser iniciado ainda nesta semana. 
Enquanto a troca de local de traba-
lho não ocorre, os serviços seguem 
normalmente, tanto na saúde 
quanto na educação, como com-
provou ontem o NOVO JORNAL. 

A titular da SME, Justina Iva, 
preferiu não se pronunciar en-
quanto o contrato de locação não 
for assinado formalmente. De 
acordo com a assessoria de im-
prensa do órgão, uma coletiva 
de imprensa será realizada nesta 
quinta-feira para detalhar o pro-
cesso de mudança. O secretário de 
Saúde, Cipriano Maia, não foi lo-
calizado pela reportagem.

Apesar de estarem instaladas 
no mesmo imóvel, os valores pa-
gos são diferentes. Ao Novotel, do 
grupo Haroldo Azevedo Empreen-
dimentos, a pasta da Saúde paga 
mensalmente R$ 60 mil; já a Edu-
cação desembolsa R$ 75 mil. 

Com a mudança para o Ducal, 
como antecipou a reportagem do 
NOVO JORNAL em setembro pas-
sado, a forma de pagamento será  a 
seguinte: cada uma das pastas pa-
gará R$ 50 mil mensais. Além disso, 
mensalmente serão gastos outros 
R$ 50 mil com mão de obra tercei-
rizada – serviços de limpeza, ascen-
soristas e auxiliares de escritório.  

Ainda em setembro, o secretá-
rio de Saúde Cipriano Maia defen-

deu a mudança. Ele afi rmou que o 
novo contrato seria menos onero-
so para a prefeitura porque a área 
útil do Ducal também vai acomo-
dar a Vigilância Sanitária munici-
pal, que não está instalada no No-
votel por falta de espaço. Por mês, 
a Saúde paga R$ 17 mil pelo alu-
guel mensal da sede da Vigilância 
Sanitária na Cidade Alta. 

O Novotel já foi notifi cado so-
bre o fi m do vínculo, mesmo com 
a locação prorrogada em julho úl-
timo por mais seis meses. Isso 
pode ser feito porque uma cláu-
sula contratual permite ao Muni-
cípio cancelar a relação locatícia 
desde que comunique a decisão 
ofi cialmente ao proprietário com 
um mês de antecedência, o que foi 
feito no dia 11 de setembro.  

MAIS ESPAÇO
O Centro Empresarial Du-

cal dispõe de 220 salas comer-
ciais, distribuídas em 18 pavimen-
tos. As informações estão des-
critas no endereço eletrônico do 
estabelecimento (http://limade-
souza.com/). O edifício do centro 
da cidade serviu como sede para 
as duas secretarias municipais por 
16 anos. São 11 mil metros qua-
drados de área construída, contra 
os 7,7 mil metros do Novotel.

Nos últimos dois meses, os 
proprietários do Ducal realizaram 
obras de reforma e de adequação 
para atender exigências do muni-
cípio como acessibilidade e inter-
net. Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Educação 
municipal, os serviços para a aco-
modação da estrutura se encon-
tram nos ajustes fi nais. 

Atualmente, as Secretarias 
de Saúde e Educação do Municí-
pio ocupam 154 salas do Novotel. 
Ou seja, o edifício da Cidade Alta 
tem 50% a mais de salas que a atu-
al instalação. Na questão de espa-
ço, o Ducal também leva vanta-
gem. Os escritórios têm áreas de 
25 até 50 metros quadrados, en-
quanto que o Novotel oferece sa-
las de 22 m2.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BAGAGEM 
ARRUMADA
/ CIDADE ALTA /  TRANSFERÊNCIA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE E EDUCAÇÃO PARA O 
DUCAL SERÁ EFETIVADA NO PRÓXIMO MÊS, MAS PLANEJAMENTO DA MUDANÇA COMEÇA AGORA 

HOTEL DE 
POLÊMICAS 

 ▶ Centro Empresarial Ducal, na Cidade Alta: nova sede da SMS e SME

 ▶ Contrato com o Novotel Ladeira do Sol foi inbestigado pela Câmara

 ▶ Justina Iva, secretária municipal 

de Educação: coletiva de imprensa 

amanhã para explicar a mudança 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0134/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso

indeferir o
Recurso Administrativo CONSTENGE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA

11/10/2013,
às 09:00horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretorPresidente da Companhia deÁguas eEsgotos doRioGrandedo Norte - CAERN, nousode
suas atribuições, tendoemvista o que consta noProcessoLicitatório emepígrafe, resolve

interposto pela licitante
, permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este aviso para marcar a

abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para o dia
.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2013.

DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

COMPANHIA ESTADUALDE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
URBANO - CEHAB

PORTARIA Nº 034/2013
O Diretor Presidente da CEHAB - Companhia Estadual de Habitação e

desenvolvimento Urbano, no usode suas atribuições legais conferidas pelo Estatuto Social desta,

Nomear para exercer o Cargo em Comissão
de Coordenador da Assessoria Jurídica da Companhia Estadual de Habitação e Desenvolvimento
Urbano - CEHAB.
Publique-se,Registre-se,Cumpra-se.

RESOLVE:
KARINASILVEIRASILVA, CPF: 031.969.824-07

Natal /RN, 24 de setembro de 2013.
- Diretor Presidente - CEHAB/RNFrancisco Isaltino Guedes do Rêgo

COMPANHIAESTADUAL DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
URBANO - CEHAB

PORTARIA Nº 035/2013

RESOLVE:
FRANCISCO CANINDE FERNANDES, CPF: 097.366.114-34

Francisco Isaltino Guedes do Rêgo

O Diretor Presidente da CEHAB - Companhia Estadual de Habitação e
desenvolvimentoUrbano, no uso de suas atribuições legais conferidaspeloEstatuto Social desta,

Nomear para
exercer o Cargo em Comissão de Chefe de Gabinete da Companhia Estadual de Habitação e
DesenvolvimentoUrbano -CEHAB.
Publique-se,Registre-se,Cumpra-se.

Natal /RN, 04 de setembro de 2013.
- Diretor Presidente - CEHAB/RN

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

09:00 horas do dia 10 de Outubro de 2013 Convoca as empresas para a abertura das
propostas da TOMADA DE PREÇOS 006/2013-TP

EUCLIDES TEIXEIRANETO

AVISO DE CONVOCAÇÃO DATOMADADE PREÇOS Nº 006/2013-TP
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

,
, tipo menor preço, Contratação de

empresa especializada em obras e serviços de engenharia para reforma e ampliação da Escola
Municipal Euclides Lins, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na
sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE
SOUZA/RN. NA PRAÇA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR
ELOIDESOUZA/RN.

Senador Elói de Souza/RN, 07 de Outubro de 2013
- Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO
SAUDE DOCTOR COMERCIO LTDA. 5.402,00 (cinco mil

quatrocentos edois reais)

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 33, 62, 82 e 86, a
empresa , com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO
891,60

(oitocentos enoventa eum reais e sessentacentavos)

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013
Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das

UnidadesPúblicasdeSaúde ligadasaSecretariaMunicipal deSaúde, doMunicípio deMacau/RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório
em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 3, 25 e 42, a empresa
DENTALMED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA., com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO
PHOSPODONT LTDA. 1.378,06 (um mil trezentos e

setentae oito reais e seis centavos)

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMODAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 15, 28, 29, 34, 43,
44 e 77, a empresa , com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013
Objeto:

HOMOLOGO

28.047,96 (vinte e oito mil quarenta e sete
reais e noventa e seis centavos)

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação deVENCEDORAnos itens 1, 4, 5, 10, 13, 16, 17, 24, 30, 32, 35, 36, 37, 38,
40, 45, 46, 55, 57, 58, 60, 61, 63, 64, 69, 72, 79, 80, 83, 85, 87, 88 e 89, a empresa LABMEDCOMDEART
MED. E LABORATORIAIS LTDA, com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU/RN
RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013

Objeto:

HOMOLOGO

47.188,28
(quarentae setemil cento eoitenta eoito reais e vinte eoito centavos)

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação deVENCEDORAnos itens 2, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 14, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 26,
27, 31, 39, 41, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 59, 65, 66, 71, 73, 75, 76, 78, 81 e 84, a empresa
RDFDISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA., com o valor total de R$

.
Macau/RN, 23 de setembro de 2013.

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO
SAUDEDOCTORCOMERCIOLTDA. 5.402,00 (cincomil quatrocentos e
dois reais)

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 029/2013

Contratação de empresa para aquisição de material odontológico, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas aSecretariaMunicipal de Saúde, doMunicípiodeMacau/RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório
em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 33, 62, 82 e 86, a empresa

, com o valor total de R$
.

Macau/RN, 23 de setembro de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTANHAS/RN

menor preço global 24 de outubro de 2013, às 10:00h (dez
horas) Reforma de
umaUnidadeBásica deSaúde noSerrote

Marcio Aguiar da Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 002/2013

O presidente da CPL da PMM/RN comunica que realizará licitação na modalidade Tomada de
Preços nº 002/2013, tipo , no dia

, no prédio da Prefeitura, na Rua São José, nº 04, Montanhas/RN. Objeto:
.O Edital se encontra disponível no endereço acima.

Montanhas/RN, em 09 de outubro de 2013.
Presidente da CPL da PMM/RN

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º
piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração, torna pública a realização do certame abaixo
especificado:

- Aquisição de Medicamentos no dia . O Edital com as
especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura: conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 08 outubro de 2013.

Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.051/2013 NO SISTEMAREGISTRO DE
PREÇOS 22.10.2013 as 14:00 horas

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br,
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FOTOS: D’LUCA / NJ

Sadepaula

A liberdade da imprensa é talvez o melhor remédio 
e corretivo do abuso das outras liberdades”

Marquês de Maricá (1773-1848)
Político carioca

WELLINGTON BARBOSAD’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Empresário 
José Nilson de 
Sá comemora 
seus 90 anos 
com a familia.

Fotos
1. José Nilson e a esposa Maria Helena 

com os fi lhos Valério, Alexandre, 
Heleno, Adriano, Enio e Múcio

2. Adriana Sá e o avô
3. José Nilson de Sá com Mariana 

e Ramom Sá
4. João Paulo, Ângelo Sá e José Nilson
5. Com a esposa Maria Helena
6. Eve Gurgel, Simone Gurgel e 

Terezita Gurgel

?
VOCÊ SABIA
Que a cada dois minutos, uma mulher é diagnosticada com câncer e 
o de mama responde por 22% desses novos casos? Que foram 52.680 
novos casos em 2012? Que para conter e reduzir essa estatística, o 
movimento Outubro Rosa está de volta com o objetivo de mobilizar 
a população e divulgar a necessidade do diagnóstico precoce? Que 
há cinco anos o movimento promove várias ações de sensibilização à 
população e o Norte Shopping, pelo segundo ano consecutivo, abraça a 
cauas? Que este ano, além da iluminação da fachada para cor de rosa, 
o Norte Shopping, em parceria com o Grupo Despertar, vai receber 
um stand para eventuais esclarecimentos, folhetos explicativos e 
demonstrações de autoexame?

 ▶ Maria Helena mimando José 
Nilson de Sá, em mais de 2/3 de 

seus 90 anos de vida

 ▶ Silvana Faizão, no Lounge 
A3 Experience, no Praia 

Devassa Beach Club
 ▶ Lucila Almeida, doutoranda em 

energias renováveis

 ▶ Monique e Valério Sá em 

almoço no Fogo & Chama 

comemorando os 90 anos de 

José Nilson de Sá

 ▶ Alexandre Macedo e Tatiana Bulhões nos embalos 

do Dom Vinicius, no Tirol

No consultório
Uma jovem morena vai num 
consultório médico e reclama 
que todos os lugares do seu corpo 
doem quando ela os toca.
- Impossível - diz o doutor - 
mostre-me como pode ser.
Então, ela encosta seu próprio 
dedo no seu próprio ombro e grita 
agonizantemente. Depois encosta 
em sua perna e grita. Encosta em 
seu cotovelo e grita, e assim por 
diante... Qualquer lugar que ela se 
tocava, ela gritava.
- Você não é morena natural não 
é? – Perguntou o doutor.
- Não - ela diz - Na verdade eu 
sou loira.
- Foi o que eu pensei. - diz o 
doutor – O seu problema é que o 
seu dedo está fraturado!!!

Dengoso
Mais um político na mira do 
mosquitinho da dengue. O 
senador Paulo Davim (PV-RN) 
teve confi rmação de que as fortes 
dores no corpo e cansaço que 
lhe fez fi car de cama é mesmo 
a tal da dengue. Certamente os 
colegas vão estranhar a ausência 
do parlamentar que nunca falta 
no Senado.

Direito e Economia
Na próxima sexta, a advogada potiguar Lucila Almeida, doutoranda 
do Instituto Universitário Europeu em Florença na Itália, participa 
como debatedora de um evento “Direito e Economia: mecanismos 
de capacidade do setor energético europeu”. Durante o evento, 10 
profi ssionais do setor energético irão apresentar relatórios sobre 
os problemas legais que surgiram na Inglaterra, Alemanha, Itália, 
Áustria, Republica Checa, Noruega, Holanda, França, Polônia e Bélgica 
decorrentes da implementação das Diretivas da União Europeia para 
aumentar a concorrência no setor energético.

Sorria
O fotógrafo potiguar Dudu 
Medeiros aterrissa em Natal hoje 
para participar do 9º Congresso 
Internacional da Associação 
Brasileira de Ortodontia e 
Ortopedia Facial, no Centro 
de Convenções. Especialista 
em fotografar sorrisos, Dudu 
irá ministrar um curso para os 
profi ssionais de odontologia 
onde irá desmistifi car a arte 
de fotografar de forma lúdica 
e engraçada e ainda lançar seu 
mais recente trabalho, o livro 
“ClickDudu”.

Tablado
Amanhã a criançada vai 
poder assistir ao espetáculo “O 
Casamento do Robô Ciência”. 
A peça, que será encenada no 
Teatro Riachuelo, às 19h, terá 
a participação especial do 
cantor, compositor e sanfoneiro 
Waldonys. O espetáculo terá 
renda revertida em pró da AMICO 
- Associação Amigos do Coração 
da Criança, e tem autoria da 
potiguar Celeste Borges. Toda 
história é apresentada por meio 
das cantigas de roda pelo Grupo 
de Teatro Aguaverde. A direção 
musical é de Tércia de Souza e 
os ingressos estão à venda na 
bilheteria do teatro e custa R$ 
50,00 a inteira. 

Congresso 
internacional 
O VIII Congresso Internacional do 
Centro de Estudos da Imaginária 
Brasileira acontece até sábado, no 
Museu do Homem Missioneiro 
Potiguar, em Pium. O Museu é um 
empreendimento cultural, social e 
ambiental, sem fi ns lucrativos, que 
utiliza a memória, o meio ambiente 
e o bem cultural como suporte para 
o desenvolvimento da região. O 
Coordenador local do congresso e 
diretor do Museu é o historiador e 
restaurador de obras de arte, Hélio 
de Oliveira, que foi também seu 
idealizador. Para saber sobre os 
conferencistas convidados, acesse o 
ceib.org.br/congresso

Hipismo
Natal irá sediar a 6ª etapa do 
Circuito Norte e Nordeste 2013, 
de 18 a 20 de outubro, no Jiqui 
Country Club. Serão várias 
categorias na disputa do concurso 
de salto nacional, da escolinha 
à série principal, com saltos 
que variam de 0,70m a 1,40m, 
respectivamente. A entrada para 
assistir ao espetáculo de beleza e 
técnica é gratuita. Estão inscritos 
200 cavaleiros e amazonas das 
regiões Norte e Nordeste e, do Rio 
Grande do Norte, 40 conjuntos 
participarão da competição. O 
evento é válido para os rankings 
regional e brasileiro de hipismo 
deste ano, que serão fi nalizados 
após oito etapas. A próxima fase 
será em Salvador, de 8 a 10 de 
novembro.

Sabores
O Puerto Madero Steak House 
não para de investir em novidades 
para o público que busca o 
melhor da gastronomia. Depois 
de conquistar os potiguares 
através de um cardápio repleto 
de opções deliciosas, e ganhar 
o prêmio da Revista Veja 
Comer e Beber 2012/2013, 
na categoria Restaurante 
Revelação, a casa traz mais 
uma novidade: o conceituado 
Chef Paulo, mais conhecido 
como “Natal”, para comandar 
a execução dos pratos servidos 
no restaurante. Especializado 
em carnes nobres, Natal tem 
mais de 15 anos de experiência 
e atuou nas renomadas casas 
Figueira Rubaiyat, de São Paulo, 
e Cabaña Las Lilas, da Argentina. 
Informações e reservas no 
9481.6524.
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Editor 

Moura Neto

O SERTÃO BRASILEIRO, velho conhe-
cido da Rede Globo, volta à TV. 
Desta vez, no entanto, sai de cena 
o agreste icônico de Lampião e Pa-
dre Cícero e entra a terra fértil cor-
tada pelo rio São Francisco, pro-
dutora de vinho e de frutas para 
exportação. Este é o cenário de 
“Amores Roubados”, série de dez 
capítulos que a emissora exibe em 
janeiro de 2014 com a promessa 
de sotaque mais fi dedigno e ima-
gem de cinema.

A obra é uma adaptação de 
“A Emparedada da Rua Nova”, de 
Carneiro Vilela, folhetim publi-
cado semanalmente entre 1909 e 
1912 pelo “Jornal Pequeno”, do Re-
cife (PE). Trata de um Don Juan 
que entra em apuros ao se envol-
ver com a fi lha de um homem rico 
e poderoso da capital. Na época da 
publicação, a trama, que gira em 
torno de paixão e vingança, virou 
febre com status de lenda urbana.

Agora, foi teletransportada para 
a área rural e para o século 21. Se-
gundo os idealizadores, a ideia é le-
var à tela um sertão contemporâ-
neo e mais próximo da “vida real” 
do Nordeste, ainda que a história 
original tenha sido escrita há mais 
de cem anos.

A professora de comunicação 
da Universidade Federal da Bahia, 
Maria Carmem Jacob de Souza, 
afi rma gostar da ideia de ver um 

sertão mais atual na tela e diz achar 
importante que a produção de tele-
dramaturgia “saia do eixo rotineiro” 
e explore diferentes regiões do país. 
“Na verdade, eles podem é desmon-
tar estereótipos e até tornar mais 
rica a impressão sobre o Nordeste.”

Segundo Julio Wainer, profes-
sor de jornalismo e diretor da TV 
PUC, a escolha da Globo refl ete 
uma necessidade de moderniza-
ção e de fi delização de um público. 
“O cavalo não existe mais, existe a 
moto há mais de dez anos. A emis-
sora é obrigada a se atualizar para 
não fi car de fora da audiência no 
Nordeste.”

Para “agarrar” essa audiência, 
a Globo repetiu o triunvirato res-
ponsável por “O Canto da Sereia” 
(2013): George Moura (“Linha de 
Passe”, 2008) no roteiro (sob a su-
pervisão de Maria Adelaide Ama-
ral), José Luiz Villamarim (“Aveni-
da Brasil”) na direção-geral e Wal-
ter Carvalho, uma grife do cinema 
com mais de 80 títulos no currícu-
lo, na direção de fotografi a e câ-
mera  - algo incomum na TV, onde 
a câmera é operada por outros 
profi ssionais.

Outra arma usada pela TV Glo-
bo para conseguir mostrar o “ser-
tão real” em “Amores Roubados” foi 
o sotaque.

Embora os papéis principais 
da minissérie sejam interpreta-

dos por velhos conhecidos do ho-
rário nobre  - Murilo Benício, Pa-
trícia Pillar, Ísis Valverde e Cauã 
Reymond -, foram escalados ato-
res nordestinos que vivem fora do 
eixo Rio-São Paulo para dar mais 
credibilidade à pronúncia.

Entre eles, os pernambucanos 

Irandhir Santos (“O Som ao Re-
dor”) e Jesuíta Barbosa (“Tatua-
gem”) e o potiguar Cesar Ferrario 
(“Cheias de Charme”). “Em um pri-
meiro momento, a gente se sente 
ridículo. Até você realmente come-
çar a se sentir bem falando, você 
passa por uma estrada muito dolo-

rida”, afi rma Benício, que se prepa-
rou antes das gravações com fono-
audióloga e chegou a pedir ajuda a 
Irandhir durante o trabalho.

Para Julio Wainer, diretor da TV 
PUC, a escolha do elenco faz senti-
do. “Hoje, o melhor cinema no Bra-
sil está em Pernambuco e as nove-

las são feitas com atores do Sudes-
te. É uma tentativa de se atualizar 
sem perder a referência do imagi-
nário e ainda buscar novos manan-
ciais de atores. É um jogo de caras 
mais conhecidas e de caras novas.”

Cauã Reymond, uma das ca-
ras mais conhecida e o Don Juan 
da minissérie, experimenta o sota-
que nordestino pela segunda vez - a 
primeira havia sido em “Cordel En-
cantado” (2011). Ele diz ter fi cado fe-
liz em trabalhar com George Mou-
ra, autor que “sabe falar bem do uni-
verso masculino, que tem uma vi-
são masculina sobre o homem”.

“Na dramaturgia, hoje, os au-
tores escrevem muito para mu-
lher. Isso não é uma crítica, mas 
uma tendência. Mas o George es-
creve homens de forma ativa, com 
personalidade dominante, forte. 
O Jayme [personagem de Benício] 
e o Leandro [o de Reymond] são 
machos alfa”, diz.

Reymond antagonizará com 
Benício, que faz o homem mais po-
deroso de Sertão, município fi ctí-
cio de Pernambuco escolhida para 
mostrar o “sertão contemporâneo”.

A cidade é formada de imagens 
captadas em locações de Petrolina 
(PE), onde estão as vinícolas do an-
tagonista Jaime Favais (Benício), 
e na região de Paulo Afonso (BA), 
base para as cenas feitas no Raso 
da Catarina (Folha de S. Paulo) 

NORDESTE COM SOTAQUE
/ TELEVISÃO /  ATOR POTIGUAR CESAR FERRARIO ESTÁ NO ELENCO DE “AMORES ROUBADOS”, MINISSÉRIE DA REDE GLOBO QUE VAI AO AR EM 2014

 ▶ Cesar Ferrario, ator do grupo Clowns de Shakespeare: depois da peça Sua Incelença, Ricardo III, volta à tela da Globo 

PABLO PINHEIRO
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A confusão minutos antes 
do jogo entre ABC e Palmeiras, 
no sábado, no Frasqueirão 
ainda repercute na imprensa 
nacional.  Os portais UOL 
e Globoesporte.com deram 
destaque ao tumulto que 
envolveu torcedores, assim 
como o programa Arena 
SporTV, que fez link ao vivo 
com a equipe de reportagem 
em Natal.

Outra que também 
repercutiu o tumulto foi a ESPN 
Brasil, nos programas Linha 
de Passe, com o jornalista Juca 
Kfouri, que também fez duras 
críticas à falta de organização 
no seu blog no Portal UOL. 

Na tarde de ontem foi 
a vez do jornalista Mauro 
Cezar Pereira também criticar 
a falta de organização da 
partida. A emissora passou 
mais de 10 minutos com as 
imagens no ar, e o jornalista 

comparou a situação à Tragédia 
de Hillsborough, em que 
96 torcedores do Liverpool 
morreram pisoteados em 1989.

Sites como IG, Zero 
Hora (Rio Grande do Sul) e 

Terra citaram o caso como 
“Superlotação” no estádio. O 
mesmo termo foi utilizado pelo 
Futebol Interior, especializado 
no esporte, em sua notícia. 

DENÚNCIA
/ IMAGENS /  STJD CONFIRMA QUE 
PROCESSO CONTRA O ABC PARA APURAR 
CONFUSÃO NO FRASQUEIRÃO SERÁ 
ABERTO ATÉ SEXTA-FEIRA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NA AGULHA
O ABC SERÁ denunciado no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJD) até, no máximo, esta 
sexta-feira em função do tumulto 
antes da partida contra o 
Palmeiras, realizada no sábado 
passado no Frasqueirão. A 
informação foi confi rmada à 
reportagem do NOVO JORNAL 
pela assessoria do órgão. 
A denúncia deve partir do 
procurador geral do STJD, Paulo 
Schmitt. Segundo a assessoria, 
ele não quer falar sobre o 
assunto. 

Os procuradores do STJD já 
analisam as imagens da partida, 
onde torcedores foram jogados 
contra o alambrado que separa 
o campo da arquibancada por 
conta do grande fl uxo no portão 
C do estádio. Os momentos 
foram de agonia e estampados 
no rosto dos torcedores (e muitas 
crianças).

Com a denúncia sendo 
oferecida até sexta-feira, o 
julgamento não irá tardar e 
acontecerá já na próxima semana. 
O clube pode responder por 
questões como superlotação – o 
qual nega – e atraso no horário 
da partida, segundo o Estatuto 
do Torcedor prevê. Além disso, o 
árbitro da partida citou “risco de 
morte” na súmula do confronto, o 
que pode complicar ainda mais o 
Alvinegro.

Por outro lado, a diretoria 
do ABC tinha a pretensão de se 
antecipar à denúncia. Mesmo 
que ela não fosse oferecida nesta 
semana, o clube tentaria já na 

próxima segunda-feira apresentar 
sua defesa, segundo explicou o 
diretor jurídico do clube, José 
Wilson.

“Até agora nós não recebemos 
nada. Parece que eles ainda 
estão recebendo os documentos, 
analisando as imagens. Nós 
também estamos fazendo 
isso e queremos nos antecipar 

e apresentar uma pré-prova 
possivelmente já na segunda-
feira”, destacou.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou entrar em 
contato ainda com o presidente 
do ABC, Rubens Guilherme, mas 
seu telefone estava desligado.  
No dia da partida, o presidente 
garantiu à imprensa de que não 

houve superlotação.
O advogado José Wilson 

destacou ainda que o clube não é 
culpado pelo que ocorreu. “Tem 
de se apurar. A culpa só não foi 
nossa. O ABC não tem culpa”, 
acredita. Apesar de eximir a culpa 
do clube pelo tumulto no início da 
partida, ele não tem dúvidas de 
que o Alvinegro será punido por 
outro fator.

“Acho que nós teremos de 
pagar pelo atraso do jogo. Se 
quando atrasamos cinco minutos 
fomos punidos, imagine com 30”, 
disse.  O advogado ainda declarou 
acreditar que a imprensa potiguar 
não tem dado a cobertura 
necessária ao caso.

“Depois da confusão, quando 
foi todo mundo acomodado e 
sentado na arquibancada, o jogo 
seguiu normalmente, sem mais 
nenhum problema. A imprensa 
não olha para isso”, disse. “Se a 
gente tivesse perdido a partida, 
talvez fosse diferente. A maioria 
está ‘tacando o pau’, mas vocês 
não se preocupam com esse lado”, 
alegou.

Na denúncia que deve 
ser oferecida até sexta-feira, 
a superlotação do estádio 
deve estar presente, já que o 
Cadastro Nacional de Estádio 
da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) avalia que 
o Frasqueirão comporta 
15.082 torcedores. O número é 
inferior ao de torcedores (entre 
pagantes e não-pagantes) que 
acompanharam o jogo diante do 
Palmeiras no sábado passado: 
15.636, segundo o boletim 
fi nanceiro da partida, disponível 
no site da CBF.

ASSOCIAÇÃO DA PM EMITE NOTA CONTRA ABC
A Associação dos Ofi ciais 

Militares Estaduais do Rio Grande 
do Norte (Assofme) soltou uma 
nota ofi cial ontem rebatendo as 
declarações da diretoria do ABC 
de que a PM seria a principal 
responsável pelo tumulto. A 
diretoria do clube disse que 

o efetivo da Polícia Militar foi 
abaixo do recomendável e 
que atrasou, evitando assim 
que o clube conseguisse abrir 
um portão extra, que estava 
programado para o confronto. 

A Assofme se defendeu 
do caso dizendo que não tem 

responsabilidades na organização 
da partida de futebol. “Nós, 
Ofi ciais Militares, não somos 
funcionários de nenhum 
cartola do futebol potiguar. 
Somos titulares de uma carreira 
pública, conquistada única e 
exclusivamente para servir à 

sociedade. A partida [...] foi um 
evento eminentemente privado, 
competindo exclusivamente 
aos promotores desse evento 
saber organizar a realização de 
tal partida”, destacou, citando a 
nota divulgada pelo ABC como 
“tendenciosa”.

INCIDENTE REPERCUTE NA 
IMPRENSA NACIONAL

EM QUE O ABC 
PODERÁ SER PUNIDO?

Artigo 23 do Estatuto do 
Torcedor

 ▶  Art. 23. A entidade responsável 
pela organização da competição 
apresentará ao Ministério Público 
dos Estados e do Distrito Federal, 
previamente à sua realização, 
os laudos técnicos expedidos 
pelos órgãos e autoridades 
competentes pela vistoria das 
condições de segurança dos 
estádios a serem utilizados na 
competição. 

 ▶ § 2º Perderá o mando de jogo 
por, no mínimo, seis meses, sem 
prejuízo das demais sanções 
cabíveis, a entidade de prática 
desportiva detentora do mando 
do jogo em que: 

 ▶ II - tenham entrado pessoas 
em número maior do que a 
capacidade de público do 
estádio”

Artigos 213 e 206 do 
Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva 
(CBJD)

 ▶ Art. 213. Deixar de tomar 
providências capazes de prevenir 
e reprimir: 

 ▶ Invasão do campo ou local da 
disputa do evento desportivo;

 ▶ Pena: multa, de R$ 100,00 
(cem reais) a R$ 100.000,00 
(cem mil reais).

 ▶ Art. 206. Dar causa ao atraso 
do início da realização da 
partida, prova ou equivalente, 
ou deixar de apresentar a 
sua equipe em campo até a 
hora marcada para o início ou 
reinício da partida, prova ou 
equivalente.

 ▶ Pena: multa de R$ 100,00 
(cem reais) até R$ 1.000,00 (mil 
reais) por minuto.

CASOS DE 
SUPERLOTAÇÃO

 ▶ Em 1992, Flamengo e 
Botafogo fi zeram a fi nal do 
Campeonato Brasileiro. Após um 
estrondo no meio da organizada 
do Flamengo, houve uma 
correria fazendo com que muitos 
torcedores fossem esmagados 
por conta da superlotação. As 
grades de proteção também 
cederam e centenas de 
torcedores caíram sobre as 
cadeiras dos setores cinco e sete. 
Ao todo, três pessoas morreram e 
mais de 200 fi caram feridas.

 ▶ Em 2000, o Vasco mandou 
o jogo fi nal da Copa João 
Havelange contra o São Caetano 
no estádio São Januário. Uma das 
divisões da arquibancada cedeu 
e cerca de 150 vascaínos fi caram 
feridos e a partida foi adiada. 
Remarcada, a fi nal foi disputada 
no Maracanã.

 ▶  Em 1989, uma partida entre 
Liverpool e Nottingham Forest, 
válido pelas semifi nais da Taça 
da Inglaterra matou mais de 
96 torcedores e deixou 766 
feridos, na chamada “Tragédia 
de Hillsborough”.  Com a 
superlotação do estádio, muitos 
torcedores foram jogados contra 
a grade e acabaram esmagadas. 
Depois do caso, a Inglaterra 
passou gradativamente a retirar 
qualquer tipo de grade entre 
o campo e a arquibancada 
e aumentou o rigor no 
cumprimento do estatuto do 
torcedor do país.

AMÉRICA 
PERDE 
MANDO DE 
CAMPO

Na semana em 
que o ABC pode 
perder seis meses de 
mando de campo, o 
América foi punido 
pelo STJD. A decisão 
aconteceu ontem 
e o Alvirrubro não 
poderá atuar diante 
do Ceará, na 31ª 
rodada, no estádio 
Nazarenão. A 
punição aconteceu 
em função de um 
rojão atirado pela 
torcida americana 
contra a torcida do 
Paysandu, em jogo da 
22ª rodada; Segundo 
o presidente do 
clube Alex Padang, a 
intenção é de que a 
partida aconteça no 
estádio Almeidão, em 
João Pessoa.

 ▶ Paulo Schmitt já analisou as imagens da confusão

 ▶ José Wilson vai levar defesa do ABC ao STJD

 ▶ Cena de torcedores pulando o alambrado ganhou destaque nacional
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